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RESUMO 
 

Apesar de muitos obstáculos para se ter uma Educação Inclusiva, como a presença efetiva de 

profissionais para atendimentos especializados nas escolas, ainda se tem esperança de equidade 

no país e no mundo. Incluir e Educar ainda são processos em que as práticas evidenciam o 

quanto a sociedade ainda não dispõe de arcabouços necessários para que as pessoas com 

deficiência, e/ou pessoas diagnosticadas com transtornos, possam frequentar e usufruir de todos 

os espaços. Por isso, projetos e ações que visem à interação social podem fomentar uma 

diminuição de obstáculos para uma Educação Inclusiva. Dentro deste contexto, o presente 

trabalho de conclusão de curso tem como objetivo geral apresentar relatos de experiências e 

percepções, de como é possível contribuir para uma Educação Inclusiva no Ensino de 

Ciências/Física em comunidades escolares de nível fundamental e médio de Barreiras/BA. Para 

este fim, foi planejada uma oficina em que as ações programadas se pontuaram em apresentar 

modelos que expressam fenômenos físicos relacionados à propagação da Luz, como refração, 

reflexão e dispersão, baseados nos trabalhos do professor e pesquisador Éder Pires de Camargo. 

Em seguida, os estudantes construíram seus próprios modelos, de forma similar ou não, 

conforme o vosso entendimento sobre tais conteúdo. Utilizamos nessas ações as teorias de 

Vygotsky e a BNCC, para desenvolver um ambiente propício para a comunicação e os conceitos 

do Desenho Universal da Aprendizagem (DUA), a fim de melhor validar os materiais como 

satisfatórios ou insatisfatórios com as devidas mediações. Participantes do sistema educacional 

de Barreiras/BA, e de outras localidades, puderam conhecer o trabalho desta forma, e por meio 

de outras ações como exposições teóricas e/ou prática desta pesquisa, permitindo reafirmar que 

todas as pessoas têm direito a uma Educação com qualidade e equidade. 

 

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Ensino de Ciências/Física; Aprendizagem; Propagação 

da Luz. 
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ABSTRACT 

 

Despite the many obstacles to achieving Inclusive Education, such as the effective presence of 

professionals to provide specialized care in schools, there is still hope for equity in the country 

and worldwide. Inclusion and Education are still processes in which practices demonstrate how 

society still lacks the necessary frameworks for people with disabilities and/or people diagnosed 

with disorders to be able to attend and enjoy all spaces. Therefore, projects and actions that aim 

at social interaction can foster a reduction in obstacles to Inclusive Education. Within this 

context, this final course work has the general objective of presenting reports of experiences 

and perceptions, of how it is possible to contribute to Inclusive Education in the Teaching of 

Science/Physics in elementary and high school communities in Barreiras/BA. To this end, a 

workshop was planned in which the scheduled actions were punctuated by presenting models 

that express physical phenomena related to the propagation of Light, such as refraction, 

reflection and dispersion, based on the work of professor and researcher Éder Pires de Camargo. 

The students then built their own models, similar or not, according to their understanding of the 

content. In these actions, we used Vygotsky's theories and the BNCC to develop an environment 

conducive to communication and the concepts of Universal Design for Learning (UDL), in 

order to better validate the materials as satisfactory or unsatisfactory with the appropriate 

mediations. Participants in the educational system of Barreiras/BA, and other locations, were 

able to learn about the work in this way, and through other actions such as theoretical and/or 

practical presentations of this research, allowing us to reaffirm that all people have the right to 

a quality and equitable education. 

 

Keywords: Inclusive Education; Science/Physics Teaching; Learning; Propagation of Light. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 

 

A Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1998) ressalta que a Educação é um direito 

de todas as pessoas e que deve existir igualdade de condições para as pessoas estudantis 

acessarem e permanecerem na escola, considerando seus Art. 205 e 206, respectivamente. Além 

da Constituição, outras leis e normativas educacionais, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), reafirmam que é preciso considerar as necessidades, interesses e 

potencialidades cotidianas de pessoas estudantis, para oferecer condições de acessibilidade e 

inclusão para todos os envolvidos no processo escolar.  

Para tanto, reconhecer que as necessidades das pessoas são diferentes é um dos 

primeiros passos para desenvolver práticas pedagógicas com equidade. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN), conforme Brasil (2001), provocam gestores e professores a 

buscarem possibilidades de mudança que atendam às singularidades dos participantes do 

sistema escolar. Porém, mesmo com as orientações legais, ainda nos deparamos com diversas 

situações educacionais que não oferecem acessibilidade e inclusão.  

1.1: Motivação, Questão de Pesquisa, Justificativa e Objetivos 

O meu desejo em pesquisar sobre o Ensino Inclusivo iniciou-se ao cursar o componente 

curricular Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física - CET0569 (UFOB, 2016), em que 

conheci trabalhos nos quais apontavam a dificuldade de professores em lidar com pessoas com 

deficiências (PcD’s). Esse cenário inquietou-me a ponto de ser também uma preocupação 

minha enquanto licenciando, pois eu poderia ter estudantes PcD’s e não saber como auxiliá-los. 

Um destes trabalhos foi do professor e pesquisador Éder Pires de Camargo 

(CAMARGO et al, 2008), um professor de Ensino de Física que é cego adventício1 e propôs 

diversos métodos e possibilidades para processo de ensino e de aprendizagem em Física para 

pessoas cegas ou com deficiência visual. Isso me guiou em querer saber mais desta temática e 

das metodologias que poderiam ser utilizadas em sala de aula.  

A partir disto, eu me debrucei para escolher uma área da Física e uma metodologia que 

imaginava ser um desafio no contexto do Ensino para pessoas com deficiência, e me veio logo 

 
1 Eder Pires de Camargo é um grande incentivador do ensino inclusivo para pessoas cegas, ele perdeu sua visão 

aos 7 anos por conta de uma doença degenerativa e foi “salvo” segundo ele por um professor que o acolheu em 

sala de aula e o incentivou aos estudos (Camargo, 2023). Ele é professor concursado na Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" e um grande autor de obras relacionadas ao ensino de física para pessoas com 

deficiência. Trabalho Base deste TCC, disponível em https://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num1/optica-para-

cegos.pdf  

 

https://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num1/optica-para-cegos.pdf
https://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num1/optica-para-cegos.pdf
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a mente os conteúdos de Óptica aliados a metodologias em grupo. A área de Óptica seria um 

desafio devido a estudantes com deficiência visual ou cegas; e o trabalho em grupo é desafiador 

uma vez que se trata de pessoas historicamente marginalizadas pela sociedade. 

Dentro desse contexto, houve a motivação em pesquisar sobre o campo temático 

Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física e buscar responder à seguinte questão de 

pesquisa: de que maneira posso contribuir com a Educação Inclusiva, em especial para pessoas 

cegas e com deficiência visual, no Ensino de Ciências/Física em comunidades escolares de 

Barreiras/BA por meio de atividades práticas em sala de aula?  

Isto posto, o presente projeto de pesquisa tem como objetivo geral: apresentar meus 

relatos de experiências e percepções sobre formas de contribuição para uma Educação Inclusiva 

no Ensino de Ciências/Física em comunidades escolares de Barreiras/BA. Nesta perspectiva, 

tem-se como objetivos específicos:  

i) Investigar, por meio da literatura e de documentos normativos, como se apresenta a 

Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física no Brasil, no Estado da Bahia e no município 

de Barreiras/BA; 

ii) Construir, adaptar e validar instrumentos para o ensino e aprendizagem de conteúdos 

vinculados à propagação da Luz, em especial para pessoas cegas e com deficiência visual, com 

base nos materiais didáticos propostos por Camargo et. al. (2008);  

iii) Promover estratégias de perspectiva de transformação social nos espaços escolares, 

em prol de uma Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física, com equidade, por meio dos 

meus relatos e dos materiais produzidos. 

Ou seja, de acordo com esses objetivos responderemos nosso problema de pesquisa 

verificando: i) se os instrumentos construídos, com base nos materiais didáticos propostos por 

Camargo et al (2008), corroboram uma proposta de um ensino inclusivo; ii) como se configura 

o ensino e a aprendizagem de conteúdos vinculados à propagação da Luz por meio dos 

instrumentos validados. 

Vale destacar que as referidas indagações, como também o problema de pesquisa, são 

estipulações que surgiram a partir de um estudo de literatura inicial, onde foi possível notar um 

déficit de trabalhos e pesquisas relacionados à temática desta pesquisa, em especial no que tange 

à região do município de Barreiras/BA. Assim, consideramos que o campo temático da pesquisa 

“Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física” se torna salutar para a região, uma vez que 

a presente pesquisa promove estratégias e ações em busca de melhorias para o Ensino Inclusivo 

em diversos espaços.  
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Isto posto, apesar que o presente trabalho tem uma ênfase maior para o processo de 

ensino e de aprendizagem de Ciências/Física para pessoas cegas e com deficiência visual, com 

base nos materiais didáticos propostos por Camargo et al (2008), espera-se que o mesmo possa 

contribuir para outras pessoas com outros tipos de deficiência ou não, possibilitando uma 

interação em sala de aula.  

1.2 Estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

O presente TCC se reafirma conforme a estrutura descrita a seguir: 

● Capítulo 1: Breve introdução que ressalta a motivação para a realização desta pesquisa, 

o campo temático, o problema de pesquisa, as justificativas e os objetivos do presente 

trabalho. 

● Capítulo 2: Levantamento bibliográfico sobre os contextos e desafios da Educação 

Inclusiva no Brasil com um levantamento histórico dos principais marcos legais no país, 

no estado da Bahia e no município de Barreiras. Além disso, tem-se também: um aporte 

de metodologias e materiais inclusivos que pessoas da área de Ciências/Física estão 

construindo/utilizando; como a teoria sociocultural de Vygotsky pode auxiliar em uma 

Educação Inclusiva e a importância de se compreender o Desenho Universal para 

aprendizagem (DUA) para planejamento de aulas. 

● Capítulo 3: Metodologia de pesquisa. Caracterizamos o percurso utilizado para alcançar 

os objetivos propostos e buscar responder o problema de pesquisa. Além de 

contextualizar o campo de pesquisa, participantes e método de análise de aplicações 

para validar nossos instrumentos construídos. 

● Capítulo 4: Discussões, resultados e possível validação dos instrumentos construídos. 

● Capítulo 5: Considerações finais, em que realizamos um panorama dos principais 

resultados do trabalho e quais perspectivas para uma Educação Inclusiva no Ensino de 

Ciências/Física no município de Barreiras/BA e região com o uso dos instrumentos 

frutos deste trabalho. 

Por fim, é apresentado os apêndices inerentes a este TCC. 
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CAPÍTULO 2: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Educação Inclusiva: quais desafios e contextos? 

 

A pessoa com deficiência, assim como qualquer indivíduo, tem seu papel moldado de 

acordo com os princípios e leis da sociedade em que está inserida. Segundo diversos estudos da 

área (VYGOTSKY, 2011; SASSAKI, 2016; ROMA, 2018; PICCOLO, 2023), as pessoas com 

deficiência eram, por muitas vezes, tratadas com dicotomia em diferentes culturas, 

principalmente quando comparamos as sociedades que se pautavam em expansionismo e 

guerras com sociedades que visavam outras atividades, como no campo agrícola.   

Exemplo a citar, são as comunidades da Grécia e Esparta que possuíam a prática de 

abandono ou assassinato de PcD 's (ANITA, 2006; SASSAKI, 2011; ROMA, 2018). Contudo, 

alguns estudiosos da área como Davis (2013), Finkelstein (2001), Piccolo (2023), Oliver (1990) 

denotam que nem todos os PcD 's passavam por este processo. 

O próprio infanticídio, dos processos de exclusão mais documentados sobre as 

pessoas com deficiência na Grécia antiga, quando analisado de maneira abrangente, 

envolveu menos pessoas do que se imagina comumente, o que não amaina sua 

brutalidade. Garland (1995) destaca que o infanticídio não se aplicava a todas as 

crianças com deficiência, como se costumou acreditar, mas somente àqueles que 

apresentavam comprometimentos visíveis ao nascimento, concentrando-se, 

sobretudo, no que tange aos meninos com comprometimentos físicos. Não há registro 

de meninas que tenham sido alvo dessa horrenda prática, tampouco de cegos, surdos 

ou deficientes mentais. Para Garland (1995), o infanticídio se estruturou a partir do 

entendimento de que homens com comprometimentos físicos teriam problemas 

adicionais de se mostrarem úteis à sociedade em uma cultura que tinha na guerra sua 

principal atividade. Ademais, cabe ressaltar que tal prática consistia, no mais das 

vezes, no abandono dessas crianças em locais específicos, tais como encostas de rios 

e desfiladeiros. Se as crianças sobrevivessem, seriam incorporadas à sociedade. 

(PICCOLO, 2023, p. 5 - 6). 

Outros exemplos que podem ser citados sobre a exclusão de PcDs, está em 

agremiações onde o status é diretamente relacionado à capacidade de falar em público: pessoas 

que eram caracterizadas como surdas e/ou mudas têm a sua posição social afetada por suas 

condições físicas, o que consequentemente gera uma exclusão destes indivíduos (PICCOLO, 

2023). Mesmo sem a atuação vigorosa de um estado, como no caso da Grécia e de Esparta. 

Ocorria algumas vezes, que PcDs deviam passar por provações, como a “recapacitação” para 

se integrarem à sociedade de uma forma que sua deficiência não fosse perceptível a vista dos 

outros. Estas ações, ainda que incipientes, denotam o desejo daquelas sociedades em incluir 

estas pessoas.  

Esta necessidade de desenvolver formas de integração destes indivíduos continuou 

com o passar das eras, havendo um desenvolvimento lento, mas gradual, de métodos e 
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ferramentas para a inclusão de pessoas com deficiência (ANITA, 2006). Os métodos 

inicialmente tentados foram voltados a recapacitação: tentativas de vocalização para pessoas 

surdas, práticas de lobotomia em pessoas com deficiências mentais, escrita em Braille, língua 

de sinais, desenvolvimento de próteses cada vez mais confortáveis e avançadas para pessoas 

que tiveram perda de membros, entre alternativas. Porém, mesmo com essa evolução, era 

comum o estigma de que pessoas com deficiência, independentemente do tipo, não tinham 

capacidade para se desenvolverem como os outros cidadãos (ANITA, 2006).  

Devido à alta discriminação destas pessoas, vários movimentos ocorreram de forma 

independente em diversos países em meados do Século XX, compostos principalmente de 

familiares e amigos de PcDs (ANITA, 2006). Conforme Vasconcelos (2010), estes movimentos 

ganharam destaque político após a primeira guerra. 

A reserva de cotas para deficientes surgiu primeiramente na Áustria, na Alemanha, na 

França e na Itália para atender acordos após a I Grande Guerra e recomendações da 

recém-criada Organização Internacional do Trabalho (OIT), assegurando certa 

porcentagem de postos de trabalho para veteranos de guerra deficientes. Havia um 

sistema de penalidades para aqueles que não as cumprissem. Posteriormente, as cotas 

passaram a incorporar pessoas acidentadas no trabalho e, após a II Grande Guerra, 

Reino Unido, Holanda, Irlanda, Bélgica, Grécia e Espanha adotaram sistemas de cotas 

mais amplos, abrangendo outros tipos de deficiência (VASCONCELOS, 2010, p.2). 

Assim, instituições foram criadas para o ensino exclusivo de pessoas com deficiência, 

geralmente com estudantes que tinham apenas um tipo de deficiência, como o Imperial Instituto 

dos meninos cegos e a sociedade Pestalozzi. Mesmo com muitos avanços em relação à inclusão 

de pessoas com deficiência na sociedade, ainda há necessidade de integração dentro do sistema 

regular de ensino, de forma que a sociedade se adeque para abarcar estas pessoas. 

2.1.1 Desenvolvimento da Educação Inclusiva 

 

O termo “inclusão” tem sua raiz etimológica no latim inclusio, que significa 

encerramento, prisão. Este, por conseguinte é derivado de includere, expressão para o ato de 

colocar algo ou alguém em um espaço fechado, “entrar num lugar até então fechado” 

(FERREIRA, 1999), devido a raiz etimológica e às novas percepções do termo. Alguns autores, 

como Piccolo (2023) e Motta (2002), sugerem uma alteração ou desuso do termo em nossa 

sociedade, uma vez que os estudos apontam que uma real integração deste sujeito só poderá 

ocorrer quando a sociedade estiver disposta a abarcar a todos (FARIAS et. al., 2009;  

VYGOTSKY, 2011; SASSAKI, 2016; ORRÚ, 2018; ROMA, 2018; PICCOLO, 2023.).  

As principais alterações na percepção atual do mundo, resultaram de movimentos 

políticos que se iniciaram após o término da Segunda Guerra Mundial (VASCONCELOS, 
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2010; ANITA, 2006; FARIAS, SANTOS, SILVA, 2009; SASSAKI, 2011). Entre as mais 

diversas mobilizações, cabe ressaltar aqui o surgimento das ações afirmativas nos Estados 

Unidos em 1960, que visavam a criação de leis antissegregacionistas, tanto para questões 

raciais, quanto para os outros indivíduos da sociedade.  

Em meio à discussão, era possível notar um grande embate entre uma política voltada 

especialmente para pessoas com deficiência (Educação Especial) e uma Educação inclusiva, 

onde o ensino regular dos países deveria atender todas as pessoas simultaneamente. Alguns 

marcos destacados no quadro 01 podem ser considerados essenciais para avanços na área. 

Quadro 1 – Principais declarações e leis de repercussão internacional 

Ano Documento Marco 

1945-1950  Movimento de 

Reabilitação Pós-

Segunda Guerra 

Mundial 

1960  Surgimento de ações 

afirmativas nos EUA 

1971 Declaração dos 

Direitos do deficiente 

mental (declarado 

pela ONU) 

Iguala às pessoas com 

deficiência como 

indivíduos 

merecedores de 

direitos e deveres 

1981 Ano Internacional das 

Pessoas Deficientes 

(decretado pela ONU) 

Desencadeia um alto 

destaque para a causa 

das PcDs 

1990 lei de Americanos 

com Deficiências 

(ADA) nos EUA 

teve um impacto 

internacional 

significativo, 

servindo como 

prerrogativa para 

criação de leis em 

outros países 

1994 Declaração de 

Salamanca  

Conferência Mundial 

de Necessidade 

Educativas 

Especiais: Acesso e 

Qualidade foi 

realizada pela 

UNESCO 

2006 Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas 

com Deficiência 

(CDPD) da ONU 

Promoveu uma 

visibilidade sobre 

novos entendimentos 

na área de direitos 

para pessoas com 

deficiência 
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2015 Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável 

Metas estipuladas 

pela ONU visando 

promover ações que 

incentivem inclusão 

para todos 

Fonte: Autor 

Vê-se que os principais acontecimentos de abrangência internacional, por exemplo, 

foram desencadeados pelo movimento de reabilitação da Segunda Guerra Mundial. Após isso, 

a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU) estabeleceu as bases para a igualdade de 

direitos e deveres das pessoas com deficiência, na declaração dos direitos das pessoas 

incapacitadas, promulgada em 1971, a partir disso, outras ações foram tomadas, com as 

principais sendo listadas abaixo (ANITA, 2006; FARIAS, SANTOS, SILVA, 2009; 

VASCONCELOS, 2010; SASSAKI, 2011)  

2.1.2 Desenvolvimento da Educação Inclusiva no contexto brasileiro 

 

Na década de 80, por exemplo, o Brasil passou a sofrer pressões para uma mudança 

constitucional em relação a inclusão de PcDs, isso se iniciou principalmente após a declaração 

da ONU, que previa direitos iguais para estes indivíduos, e se intensificou durante o ano de 

1981, que foi declarado o Ano Internacional das Pessoas Deficientes (SEVERINO; OLIVEIRA, 

2019). Conforme um texto oficial redigido pela Secretaria Nacional do Direito das Pessoas com 

Deficiência (SNDPD) em 2010: 

Naquele momento histórico, havia uma ebulição social, e grupos de pessoas com 

deficiência também começaram a se articular e organizar. O Ano Internacional das 

Pessoas Deficientes (AIPD) foi uma motivação muito importante. A gente sabia que 

o AIPD traria oportunidades excelentes para divulgar nossas reivindicações. Em 1980, 

pouca gente estava interessada em nos ouvir, mas sabíamos que quando a mídia, os 

governantes e a sociedade em geral soubessem do AIPD isso seria um gancho muito 

importante a ser usado em nosso benefício. O Ano Internacional serviu como um 

grande megafone e ampliou nossa voz, o que, de outra maneira, teria sido muito mais 

difícil. Acho que se pode dividir, realmente, a história do movimento entre antes e 

depois do AIPD. Para a vida das pessoas com deficiência, o Ano Internacional foi um 

marco muito importante (BRASIL, 2010, p. 135). 

 

 Além destes fatos, em decorrência das ações ocorridas destes movimentos sociais 

tivemos outros grandes avanços no âmbito do Brasil, expostos no quadro 02: 

Quadro 2 - Principais leis e documentos em âmbito nacional relacionados à Educação e a 

Inclusão de PcDs 

Ano Documento Marco 

1988 Constituição 

Brasileira 

Expande os direitos 

para PcDs  
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1989 Lei nº 7.853 Ressalta o apoio a 

PcDs na sociedade e 

prevê cota de cargos 

1991 Lei nº 8.213 Discorre sobre planos 

de benefício para a 

previdência social de 

PcDs 

1996 Lei n° 9.394 - Lei de 

Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional 

(LDB) 

Estabelece as bases 

para a Educação 

nacional, incluindo a 

relação de PcDs com a 

rede ensino 

1997 Parâmetros 

Curriculares 

Nacionais (PCN) 

estipula parâmetros 

nacionais para os 

currículos das escolas 

2000 Lei nº 10.098 Trata da 

acessibilidade de 

PcDs e pessoas com 

mobilidade reduzida 

2001 Lei nº 10.172 - Plano 

Nacional de Educação 

(PNE) 

Estabelece o plano 

nacional de Educação 

2001 Diretrizes Nacionais 

para a Educação 

Especial na 

Educação Básica 

 

Estabelece 

especificidades da 

Educação especial na 

Educação Básica 

2002 Lei nº 10.436 Determina a Língua 

Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) como meio 

legal de comunicação 

2005 Lei nº 11.126 Estipula que pessoas 

cegas ou com 

deficiência visual 

podem permanecer 

em ambientes de uso 

público 

acompanhados de cão 

guia 

2008 Política Nacional de 

Educação Especial na 

Perspectiva da 

Educação Inclusiva 

(PNEE) 

Busca promover uma 

inclusão de pessoas 

com deficiência 

através de diversas 

ações Educacionais 

2010 Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais Gerais para 

Educação (DCN) 

Estabelece diretrizes 

gerais para a 

Educação nacional 
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2014 Lei n° 13.005 - Plano 

nacional de Educação 

(PNE) 

Atualização do plano 

Nacional de Educação 

2015 Lei nº 13.146 - 

Estatuto da Pessoa 

com Deficiência 

Estabelece garantias e 

direitos voltados para 

as PcDs 

2017  Base Nacional 

Comum Curricular 

(BNCC) 

Estabelece novas 

bases comuns para a 

Educação nacional 

2023 Lei nº 14.768 Define de forma 

quantitativa o que 

define alguém com 

deficiência auditiva 

Fonte: Autor 

Assim, analisando o quadro 02, o desenvolvimento da Educação Inclusiva no Brasil 

seguiu a passos lentos, porém graduais, segundo autores como Camargo et al (2008) e Sassaki 

(2011), as bases legislativas para os direitos das PcDs conseguem abarcar grande parte das 

necessidades desta comunidade. Atualmente temos previstos em documentos algumas 

diretrizes como a inclusão destes indivíduos em todos os espaços; infraestrutura acessível; lei 

de cotas para ingresso em empresas e no ensino superior; a garantia de um profissional para 

auxiliar nas atividades educacionais; auxílio monetário; dentre outros direitos. Vê-se, com isto, 

que se tem ainda muitos obstáculos, mesmo com avanços nos diversos setores do país em 

relação à Educação Inclusiva.  

2.1.3 BNCC e Educação Inclusiva  

 

Levando em consideração todo o arcabouço jurídico apresentado no quadro 2 

desenvolvido para PcDs discutidos na subseção anterior, é possível notar que ainda é necessário 

entender quais as falhas do sistema educacional para se ter uma Educação Inclusiva. Segundo 

a constituição Brasileira (BRASIL, 1988), a Educação é um dever do estado e um direito de 

todos.  Para atingir este objetivo foram elaborados vários documentos como as Leis de 

Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), com significativos direcionamentos para se ter uma 

inclusão e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) com o objetivo de auxiliar a 

implementação da LDB nas escolas através do auxílio em relação a formalização dos currículos 

e outras práticas pedagógicas. 

Os PCN (BRASIL, 1997), abordaram novas estratégias básicas para um melhor 

desenvolvimento da inclusão de forma geral, sendo algumas delas: dialogar sobre a diversidade 

em sala de aula (p. 63); a possibilidade de adaptações curriculares visando as particularidades 
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dos/das estudantes em sala de aula (p. 92); a formação continuada aos professores, visando as 

modificações previstas na LDB (p. 38); a abordagem de temas transversais, sendo algumas 

delas discussões de ética e trabalho que faziam alusão direta a pessoas com deficiência (p. 66, 

68). Dentro deste cenário, pode-se citar outros avanços normativos: 

a) PNE (BRASIL, 2001) onde houve um avanço significativo em relação ao destaque 

para as PcDs, tendo em vista que neste documento há uma sessão inteira para a discussão 

específica da “Educação Especial”, além de 28 metas a serem alcançadas até 2010. Então, como 

principais avanços em relação aos PCNs, tem-se:  

(i) aplicação de testes de acuidade visual em escolas;  

(ii) salas de recursos e alternativas pedagógicas; 

(iii) livros didáticos em braille; 

(iv) escolas que atendem estudantes surdos;  

(v) ensino de libras para familiares e estudantes surdos; 

(vi) incluir no currículo de professores capacitação para atendimento de alunos 

especiais; 

(vii) incentivar estudos e pesquisas na área; 

(viii) implantação do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

b) PNEE (2008), em que se tem destaque a pessoas estudantis com deficiência, 

trazendo dados e reforçando a necessidade de alcançar as metas já estabelecidas pelo PNE de 

2001.  

c) DCNs e o PNE (2014), estes documentos normatizam a forma com que o estado iria 

lidar com a Educação nos próximos anos, com o DCN sendo um documento norteador e o PNE 

um plano geral com metas definidas a serem alcançadas até o ano de 2024. 

d) BNCC com modificações em relação a ações já previstas. Em relação ao ensino 

inclusivo, temos a principal citação na competência geral 7: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2017, p. 10). 
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A principal mudança trazida pela BNCC se concentra na alteração da estrutura 

curricular, que passou a ser com base em competências e habilidades. As competências se 

dividem em dois grupos - as competências gerais que abrangem toda a educação básica, que 

compõem valores gerais para formação cidadã do estudante e as competências específicas que 

dizem respeito a áreas de conhecimento de determinado ano escolar. Enquanto as  habilidades 

são objetivos contidos e numerados dentro das competências específicas.  

A BNCC também trouxe uma organização interdisciplinar ao abordar os conceitos 

divididos em três grandes eixos: (i) matéria e energia, (ii) vida e evolução, (iii) Terra e 

universo. Em relação ao Ensino de Física, que está inserido na grande área de Ciências da 

natureza (CN) e tem suas competências específicas compartilhadas com as matérias de Biologia 

e Química no Ensino Médio enquanto no ensino fundamental está disposto na matéria de 

Ciências, então o abordaremos de formas separadas. 

Referindo-se às normativas inclusivas no ensino fundamental (EF), temos em sua 

competência específica 7: “Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, 

compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, 

recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.” (BRASIL, 

2017, p. 324). Temos nas outras competências algumas menções da importância do respeito e 

de atividades coletivas, a etapa do EF é bem mais voltada para a formação cidadã, como ele 

ressalta:  

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento 

ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas 

de linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto 

seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-

se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses pela vida social, 

o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem respeito às relações 

dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a cultura, com as tecnologias 

e com o ambiente (BRASIL, 2017, p. 59). 

 

Em relação às habilidades do EF que citam diversidade e inclusão: (EF07CI08) Visa 

o entendimento dos impactos causados por catástrofes ou mudanças físicas extremas, sendo que 

é citada a questão de migração de população e alteração de hábitos; (EF08CI11) objetiva o 

estudo das múltiplas dimensões da sexualidade humana. Nas habilidades não é citada nenhuma 

em relação às PcDs. 

Dentro deste contexto, para o ensino médio (EM), a BNCC foca em quatro aspectos: 

 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 



25 

III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 

e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

 (BRASIL,1996). 
 

 Portanto, tendo em vista tais bases, a área de Ciências da Natureza foi formulada de 

forma a se dividir em duas grandes áreas: (i) Matéria e Energia, (ii) Vida, Terra e Cosmos. Em 

suas competências específicas, não há uma citação direta ao respeito à diversidade, mas exprime 

na segunda competência “Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra 

e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução 

dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis” (p. 

553). 

Isto posto, devido ao grande aprofundamento de conteúdos no Ensino Médio, as 

questões de inclusão estão mais citadas nas habilidades: (EM13CNT208) que especifica um 

estudo voltado para a evolução biológica respeitando as diversidades culturais e éticas, 

(EM13CNT304) que visa debater questões controversas na aplicação de conhecimentos das CN 

(como uso de células tronco por exemplo), em que através dessa habilidade é possível também 

discutir o uso de diversos métodos intrusivos (ex: Lobotomia) em pessoas com deficiências e 

(EM13CNT305) que diz respeito diretamente ao uso do uso indevido das CN para justificar 

segregação e privação de direitos das pessoas.  

Analisando de forma geral esta relação entre as diretrizes do Ensino Fundamental e 

Médio, é um pouco contraditória a forma com que as competências e habilidades se relacionam, 

uma vez que no EF há uma competência específica voltada para a atenção a diversidade e 

respeito, mas aborda de forma bem mais branda essas questões, principalmente em relação às 

PcDs, já no EM ocorre o movimento contrário (não há competência específica que se foque em 

questões de diversidade, mas tem suas demandas abarcadas principalmente nas habilidades do 

terceiro ano).  

Assim, neste panorama, é notável no corpo do documento a preocupação formativa e 

pedagógica em relação às questões de diversidade e inclusão, mas isso não se reflete de forma 

homogênea durante o ensino dos/das estudantes, o que gera uma falta de linearidade e 

importância para estas questões. Outro inconveniente que é ampliado devido aos poucos anos 

que focam nas questões de inclusão é a pouca quantidade de habilidades, pois são justamente 

estas que são citadas nos documentos e livros atuais utilizados na Educação Básica. 

Logo, é inegável a necessidade destes documentos para o auxílio dos professores, uma 

vez que a maioria dos professores vigentes não tiveram a formação necessária para lidar com 
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questões contemporâneas (NUNES e RENATO, 2011).  Porém, uma vez que o documento faz 

menção ao uso de metodologias flexíveis que dependam da realidade da escola, isso abre a 

necessidade cada vez maior de estudos locais e da formação continuada dos profissionais da 

Educação. 

2.1.4 Documentos estaduais e municipais 

 

na era em que a luta pelos direitos humanísticos é maior prerrogativa da sociedade 

contemporânea, não cabe mais negar, a qualquer grupo que seja, o que já está posto 

como universal, efetivo, inviolável, inalienável, imprescritível e irrenunciável. Por 

isso, construir escolas acessíveis, com o poder de atrair, abrigar e promover a 

aprendizagem de seus sujeitos, respeitando os processos diferenciados na construção 

de conhecimento deve ser uma meta perseguida pelos sistemas de ensino e pelos seus 

atores sociais. Desse modo, as Diretrizes da Educação Inclusiva para pessoas com 

Deficiências, Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas 

Habilidades/Superdotação no Estado da Bahia intentam representar um dispositivo 

político-pedagógico nesta empreitada. (BAHIA, 2017, p. 21). 

Esta é uma das citações das “Diretrizes da Educação Inclusiva para pessoas com 

Deficiências, Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação no 

Estado da Bahia”, o principal documento normativo da Educação para PcDs do Estado. Este 

documento tem a finalidade de coordenar as principais necessidades das escolas do estado e 

normatizar o ensino para os PcDs. 

O documento foi formalizado no início dos anos 2014 e teve sua promulgação em 

2017. Devido a isto, não há referências às diretrizes da BNCC, mas segue todas as diretrizes 

nacionais, garantindo todos os direitos e deveres dos indivíduos PcDs, sendo que uma das 

principais ideias utilizadas é a teoria do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). O 

referido abarca todos os tipos de deficiências, destacando aspectos para as escolas se atentarem 

relacionadas às deficiências: (i) Surdez/Deficiência Auditiva (p. 52 – 55), (ii) Deficiência Física  

(p. 56 – 57); (iii) Deficiência Intelectual  (p. 57 – 58); (iv)  Deficiência Visual  (p. 59 – 6 ); (v) 

Surdocegueira  (p. 63 – 64); (vi) Deficiência Múltipla  (p. 64); (vii) Estudantes com Transtorno 

Global do Desenvolvimento  (p. 65 - 67); (viii) Estudantes com Altas habilidades/Superdotação  

(p. 67-69).  

Além disto, o DUA prevê os seguintes espaços educacionais de apoio à inclusão: 

● Classe comum; 

● Escola/Classes Bilíngues para surdos; 

● Salas de Recursos Multifuncionais; 

● Oficinas Pedagógicas de Formação para o Trabalho; 
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● Centros de Apoio Pedagógico Especializado (CAPE); 

● Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S); 

● Núcleos de Produção Braille; 

● Instituições Especializadas; 

Seguindo para uma análise dos documentos normativos da cidade de Barreiras, a 

legislação vigente faz referência ao Artigo 14 da Lei Municipal nº 1.235 , onde é explicitado os 

deveres gerais da Secretaria de Educação da cidade. Para suprir as necessidades dos/das 

estudantes com necessidades especiais, o município faz uso das escolas regulares e instituições 

especializadas.  

As instituições que fazem este apoio no município, recebem verbas proporcionais a suas 

atuações e têm o incentivo para a propagação de diversos programas em sua grade. Portanto, 

vistas a este contexto, a práxis não efetiva de documentos normativos no município denota um 

grande problema na implementação da BNCC nas escolas, uma vez que é necessário ter um 

contexto municipal para efetivar a prática  

2.1.5  Conclusão da seção  

 

Considerando tudo o que foi posto até aqui, é importante notar a forma com que toda 

a sociedade se atentou em acolher os PcDs. Pouco a pouco essas pessoas ganharam o espaço 

necessário para existirem e integrarem a sociedade como um todo. Tendo o seu direito garantido 

assim como de todas as outras pessoas. 

O diferencial para essas pessoas agora se dá em outros âmbitos, como no âmbito 

educacional. Para isso, é necessário ter consciência do que é falado nos principais estudos sobre 

a área, levando em consideração as particularidades e as potencialidades da inserção destas 

pessoas no âmbito educacional. 

Vê-se, então, que mesmo com muitas dificuldades inerentes a termos um ensino mais 

inclusivo, é necessário mais avanço tanto no que tange a espaços de sala de aula quanto nos 

diversos setores do país. 

2.2 Educação Inclusiva e o processo de Ensino e Aprendizagem  

 Como discorrido no item anterior, houve muitos percalços durante a implementação de 

leis e ações que integrassem todos os estudantes nas salas de aula. Assim, foi possível notar 

uma presença significativa de estudantes com deficiência, e segundo o INEP (2023) são 
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1.771.430 de estudantes matriculados na rede regular de ensino, sendo que apenas 12,6 % estão 

cursando o ensino médio. 

Através dessa distribuição, é possível notar que estudantes com deficiência têm um alto 

índice de evasão escolar a partir dos anos finais do ensino fundamental, isso é devido a diversos 

fatores, mas um dos principais é a formação defasada dos professores e gestores (NUNES e 

RODRIGUES, 2011; DICKMAN E FERREIRA, 2011). Posto isto, é interessante entender as 

principais ideias atualmente defendidas pelos documentos normativos do Brasil e do mundo 

para diminuir essa taxa de evasão e auxiliar em um ensino mais inclusivo.  

2.2.1 Educação Inclusiva e Lev Vygotsky  

 

Uma vez discutida a Educação Inclusiva, não se pode deixar de ressaltar um dos 

pioneiros da área em uma perspectiva psicossocial: Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934). 

Vygotsky foi um professor e pesquisador nascido na Bielorrússia que teve trabalhos voltados 

para a vertente social do ensino, suas teorias seguem uma estrutura geral onde o indivíduo é 

resultado do meio que o circunda2. Ele desenvolveu várias teorias de aprendizagem como: (i) a 

teoria sociocultural; (ii) as zonas de desenvolvimento; (iii) a mediação; (iv) o desenvolvimento 

da linguagem. 

É possível sintetizar as ideias de Vygotsky elucidando o diálogo como um dos fatores 

para o desenvolvimento humano (ANITA, 2006; VYGOTSKY, 2011; RENNE e VALSIER, 

1991; DENISE e DAMASCENO, 2018). A necessidade de organizar o pensamento é atrelada 

ao objetivo de se comunicar com o outro, sendo separada em três categorias: (i) Intercâmbio 

Social, (ii) pensamento generalizante e a (iii) fala privada.  

(i) Intercâmbio social, é a expressão mais básica de comunicação humana, onde 

o único objetivo é expressar algo simples, como sentimentos, desejos e 

necessidades. Algo como o choro dos bebês para sinalizar fome, ou o gesto de 

sorrir, para sinalizar felicidade.   

(ii) Pensamento generalizante é quando o diálogo necessita repassar ideias mais 

complexas, como no caso da frase: “a radiação é transporte de energia”, para 

 
2 Alguns autores como Renne e Valsier (1991) defendem a ideia de que esta visão resulta da dicotomia que houve 

da sua infância abastada onde conviveu com alta elite em contraste com a fase adulta onde estava falido e pôde 

permear diferentes espaços de vivência. 
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compreender essa frase, é necessário compreender os conceitos de radiação, de 

transporte e de energia. 

 (iii) Fala privada é a fala consigo mesmo, sendo ela externa, ou não. Vygotsky 

notou isso em fases da criança, nos momentos em que ela está recebendo muitas 

informações, essa fala é basicamente uma ligação entre linguagem e 

pensamento. 

Os conceitos de pensamento generalizante e fala privada só podem ser realizados por 

meio de signos, uma fala que está relacionada a algum objeto (real ou não). Exemplo a citar, na 

frase “o cachorro late”, o que está tentando se expressar é a ação de um cachorro (animal, 

mamífero, canino etc.) tem a ação oral de latir (uma onda mecânica que se propaga pelo ar, é 

barulhenta etc.). Essa frase está carregada de significados, que será tão amplo quanto o leitor 

quiser, sendo diferente de leitor, para leitor. Esse recurso é amplamente utilizado pela 

praticidade de resumir ideias extensas em frases ou palavras curtas. 

A partir dessa ideia de desenvolvimento permeada por uma relação intrínseca com o 

meio, Vygotsky realizou estudos relacionados à Educação Inclusiva e escreveu uma de suas 

obras3 mais conhecida, chamada Fundamentos da Defectologia (1989). Este foi um livro que 

trouxe uma grande visibilidade do autor na comunidade de deficientes, principalmente pela 

estrutura dos caminhos indiretos (VYGOTSKY, 2011). A estrutura de caminhos indiretos surge 

no indivíduo quando ela não pode por meio direto, efetuar a tarefa.  

A citar, pede-se para a criança separar 6 maçãs para 3 pessoas, crianças menores, iriam 

entregar uma maçã para cada participante, e distribuir assim, até as maçãs acabarem, fazendo 

isso, estão utilizando o método direto (fazendo diretamente o que foi pedido); já adultos e 

crianças mais desenvolvidos utilizam o cálculo para a realização da tarefa, contando 

inicialmente a quantidade de maçãs e de pessoas para fazer uma operação de divisão, para só a 

partir daí fazer a ação requerida. 

Isso foi comprovado quando Vygotsky fez uma réplica de um experimento de Piaget 

em relação à fala egocêntrica da criança. Nesse experimento, a criança tem de fazer um desenho, 

e é analisado se há a fala da mesma sobre a ação que deve ser feita. Foi observado por Vygotsky 

(1989; 2011) que a fala privada aumenta em 49% quando se é retirado algo que a criança 

 
3 A maioria das obras de Vygotsky são póstumas e são sínteses de palestras e anotações de aula. A confecção das 

obras era realizada por seu grupo de pesquisa após a queda da União Soviética devido a diversas incoerências com 

o estado (ANITA, 2006). 
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necessita para o desenho. Em um caso foi lhe retirado o lápis vermelho, então a criança fala 

“vou ter de utilizar o lápis cinza”, foi formulado a partir daí que a fala privada está diretamente 

relacionada à estrutura e organização do comportamento do indivíduo, que ao se deparar com 

uma dificuldade, procura um meio indireto/diferente de se chegar ao resultado requerido. 

O indivíduo carrega consigo a capacidade de se adaptar conforme a suas habilidades e 

limitações. Segundo Vygotsky, alguém que é portador de deficiência irá se desenvolver em 

outros quesitos. Por exemplo, uma pessoa surda, irá apurar a sua visão, isso é chamado por 

Adler (apud Vygotsky, 2022) como lei da compensação ou superação, onde ele acredita que as 

superações são frutos dos defeitos. “As deficiências mais sérias podem ser compensadas com o 

ensino apropriado”, esse era o pensamento de Vygotsky em relação à dúvida do 

desenvolvimento intelectual de pessoas com deficiência, além disso ele ainda escreve: 

É provável que a humanidade, mais cedo ou mais tarde, triunfe sobre a cegueira, sobre 

a surdez e sobre a deficiência intelectual, mas as vencerá no plano social e pedagógico 

muito antes que no plano biológico e médico. É possível que, em um momento não 

muito distante, a pedagogia envergonhe-se do próprio conceito de “criança com 

defeito”, como a indicação de um defeito não eliminável de sua natureza. O surdo 

falante e o trabalhador cego, partícipes da vida geral em toda sua plenitude, não 

sentirão sua deficiência e não darão motivo para que outros a sintam. Está em nossas 

mãos tratar de que o surdo, o cego e aquele com deficiência mental não sejam pessoas 

com defeito. Então, desaparecerá também o próprio conceito, o sinal justo de nosso 

próprio defeito. (VYGOTSKY, 2022, p. 121). 

 

Logo, percebe-se o quantos pressupostos de Vygotsky podem contribuir para um ensino 

inclusivo. Dentre esses pressupostos, a mediação que possibilita interação entre as pessoas. 

2.2.2 A integração escolar, desafios e benefícios mútuos  

Ainda é comum a visão de que estudantes com deficiência devem frequentar escolas, 

ou salas, separadas das pessoas sem deficiência. Em contraposto a isso, é possível notar várias 

potencialidades na integração dentro da sala de aula regular com participantes mistos (com ou 

sem deficiência). Os benefícios propiciados pela unificação da escola regular e da escola 

especial foi sintetizado por Mendes (2006), sendo as seguintes: 

[...] participar de ambientes de aprendizagem mais desafiadores; ter mais 

oportunidades para observar e aprender com alunos mais competentes; viver em 

contextos mais normalizantes e realistas para promover aprendizagens significativas; 

e ambientes sociais mais facilitadores e responsivos. Benefícios potenciais para os 

colegas sem deficiências seriam: a possibilidade de ensiná-los a aceitar as diferenças 

nas formas como as pessoas nascem, crescem e se desenvolvem, e promover neles 

atitudes de aceitação das próprias potencialidades e limitações. (MENDES, 2006, p. 

388). 
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Ou seja, Mendes (2006) também traz um argumento para a integração escolar que 

contrapõe a teoria da segregação. O fundamento é que em um pensamento segregador, é 

inerente a construção de múltiplas escolas, uma para pessoas com deficiência e outra para o 

estudante regular. Em países como o Brasil, onde o direito a Educação é abarcado e bancado 

pelo Estado, isso se tornava quase inviável, tendo em vista que a escola para pessoas com 

deficiências teria o mesmo custo que as regulares, porém atendendo a um número reduzido de 

estudantes, algo que é ineficiente ao estado. 

As dificuldades para o ensino de pessoas com deficiência podem ser entendidas e 

enfrentadas ao resumir em três esferas: a social, a material e a pedagógica.  Em relação à esfera 

social, a principal adversidade está centrada no ambiente escolar, tanto na relação estudante-

estudante, em momentos de bullying ou exclusão social, quanto na relação professor/gestão-

estudante, que diversas vezes pode ignorar a deficiência do estudante, ou destacá-lo por conta 

desta característica.  Esta esfera pode ser abordada através do constante diálogo entre os 

integrantes da comunidade escolar (estudante, professor, colegas, família, gestão, outros 

funcionários e a comunidade), uma vez que apenas através da comunicação é possível saber as 

dificuldades e anseios dos/das estudantes e professores frente às adversidades do ambiente 

inclusivo. 

A esfera material é referente ao uso de instrumentos pedagógicos e/ou profissionais 

especializados para o ensino de pessoas com deficiência que necessitam de tal. Tome como 

exemplo a necessidade de materiais táteis para estudantes cegos e intérpretes para estudantes 

surdos. Para tal, é interessante se utilizar da metodologia do DUA, uma metodologia que preza 

pelo diálogo com todos os/as estudantes através de materiais acessíveis (NUNES, 2015), em 

que para sua utilização, é necessário que se tenha mais de uma representação do conceito a ser 

expressado, sendo o ideal, uma representação em todos os sentidos utilizados para comunicação 

(visão, tato e audição), a base dessa acessibilidade é usada em diversas obras (ALMEIDA, 

2020; COZEDEY, 2014; KOTZ, 2017; SANTOS 2019; MICHEL, 2008; CAMARGO et. al., 

2007). 

 A esfera pedagógica se concentra em metodologias para a inclusão. Segundo as últimas 

pesquisas realizadas na área, a maioria dos professores ainda se sentem despreparados ao lidar 

com estudantes PcDs (NUNES e RODRIGUES, 2011; DICKMAN E FERREIRA, 2011). 

Cozendey et al. em seu trabalho de revisão bibliográfica feito no período de 1999-2011, lista 

diversos artigos que trabalham em áreas gerais e específicas da Física para o ensino de PcDs, 
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nesse mesmo artigo eles apontam uma tendência de crescimento de estudos na área. Camargo 

et al. (2020) também faz um levantamento de artigos do período de 1997-2017 que corrobora 

os resultados. Estes estudos apontam que as metodologias inclusivas geralmente estão centradas 

em utilizar materiais táteis-visuais e/ou táteis-auditivos para uma melhor comunicação com 

os/as estudantes. 

Assim, com o que foi exposto até aqui, é possível notar que há um vasto arcabouço 

jurídico e uma crescente na quantidade de artigos relacionados à área de inclusão que podem 

auxiliar na aplicação da Educação Inclusiva, para um maior impedimento, falta apenas voltar o 

olhar para os trabalhos já realizados em diversas escolas e compreender as dificuldades e 

sucessos dessas metodologias no dia a dia escolar.  

2.3 Educação Inclusiva e Ensino de Ciências/Física 

 

 Como já citado, para uma real compreensão dos trabalhos inclusivos é necessário 

entender como são formuladas as metodologias inclusivas e para isso utilizaremos o DUA como 

principal ferramenta pedagógica. O DUA é uma ferramenta pedagógica utilizada para tornar a 

aula mais inclusiva, o objetivo é criar materiais e utilizar metodologias para transmitir a mesma 

informação simultaneamente aos/as diversos(as) estudantes, dessa forma, o professor pode 

focar na dimensão pedagógica e tratar o estudante com deficiência não mais como um 

problema, mas um estudante comum em sala de aula, que receberá as mesmas informações que 

os/as outros(as) estudantes (NUNES, 2015; BAHIA, 2017.). 

         O conceito do DUA apesar do nome, não está relacionado apenas a objetos inclusivos, 

mas sim à construção de uma metodologia, onde o docente deve: (i) Proporcionar múltiplos 

meios de envolvimento (ii) Proporcionar múltiplos meios de representação (iii) proporcionar 

múltiplos meios de ação e expressão. Conforme a figura 02, tem-se os princípios básicos do 

DUA. 

O primeiro princípio tem a intenção de entender e motivar os/as estudantes para atividades em 

sala de aula, para tal é necessário o conhecimento das múltiplas identidades e personalidades 

dos/das estudantes, pois enquanto alguns preferem uma atividade experimental ativa, outros se 

animam em um estudo em grupo.  

O segundo princípio está relacionado ao objeto de aprendizagem inclusivo, ou seja, a 

transmissão da informação deve ser acessível a todos os/as estudantes. Por exemplo: se o 
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professor estiver realizando sobre o arco-íris, é necessário no mínimo: Um intérprete para 

traduzir as palavras para estudantes surdos e um modelo tátil para as pessoas com deficiência 

visual. Existe um conceito que está fortemente ligado a este princípio que é o uso de Objetos 

de Aprendizagem (OAs) que são definidos como os recursos utilizados para auxiliar a 

aprendizagem do aluno (GUTIÉRREZ e CASTILLO, 2019).   

Figura 1 – Princípios básicos do DUA. 

 

Fonte: Nunes (2015, p. 10). 

  

         Por fim, tem-se que o terceiro está relacionado ao âmbito da ação do estudante, onde é 

necessário que ele tenha a possibilidade de se expressar da melhor forma possível, alguns 

podem se expressar bem através da fala, outros através da escrita, inclusive esse ponto é 

bastante importante na hora de pensar em como avaliar os/as estudantes, onde é inerente a 

existência de mais de uma forma de avaliação na maioria dos casos (NUNES, 2015). 

Logo, é interessante notar que de acordo com os documentos normativos, a utilização 

do DUA é possível e recomendada, uma vez que faz uma relação direta entre os materiais 

acessíveis e é compatível com a maioria das metodologias pedagógicas no ensino inclusivo. 

Posto isto ele será utilizado como base de análise para diversos trabalhos na área da Educação 

Inclusiva nesta seção. 
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O primeiro trabalho que pode ser citado aqui é o de Almeida et. al. (2020), figura 03, 

que realizaram a confecção de uma maquete do Sistema Solar tátil que utilizava de controle 

térmico para simular a temperatura dos planetas. O trabalho foi apresentado em um evento de 

Astronomia e o local foi propositalmente colocado em luz baixa para que todos pudessem 

experienciar algo similar aos deficientes visuais.  

Figura 2 – Representação do sistema solar com controle térmico 

 

Fonte: Almeida et.al. (2019, p. 3). 

Conforme os autores, foi possível através desta maquete se comunicar e representar 

sem dificuldade com todos os visitantes do estande. 

 “Segundo relato de um dos participantes, os tópicos ali apresentados normalmente 

são tratados como “questões visuais”, porém a manipulação da maquete facilitou o 

entendimento da ordem e da escala de distância dos planetas, assim como as diferentes 

temperaturas.” (ALMEIDA et. al., 2020). 

Um outro exemplo é o trabalho de Paula et.al. (2021), relacionado ao estudo de 

correntes elétricas, resistência e eletromagnetismo, em turmas de Ensino Médio. Os autores 

utilizaram como base o uso de canos PVCs e colagens com EVA para representar os elétrons 

como demonstrado na figura 04. Os autores também representaram de forma tátil os resistores, 

além do comportamento de campos elétricos e magnéticos. Através de questionários, os autores 

aferiram a melhora na compreensão dos/das estudantes através do uso destes materiais, 

auxiliando tanto estudantes que possuíam deficiência, quanto os demais. 
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Figura 3 – Representação de corrente elétrica de forma tátil-visual. 

 

Fonte: Almeida et.al. (2019, p. 3). 

Por fim, temos as atividades inclusivas propostas por Camargo em 2012. O seu livro 

intitulado “Saberes docentes para a inclusão do aluno com deficiência visual em aulas de 

Física” tem o objetivo de trabalhar diversas áreas da física com estudantes que possuem 

deficiência visual. Através de relatos de aplicações ele aborda as áreas de: Mecânica, 

Termologia, Óptica, Eletromagnetismo e Física Moderna. 

Esses materiais foram aplicados por diversos(as) estudantes de licenciatura em Física 

na disciplina de estágio da licenciatura ministradas por Camargo em diversas turmas do Ensino 

Médio, e seguiram a estrutura: (i) identificação prévia dos/das estudantes com deficiência e suas 

especificidades, (ii) análise das dificuldades da turma durante as aulas, (iii) confecção do 

material inclusivo, (iv) aplicação do material didático. 

Visando os objetivos deste trabalho, analisaremos a aplicação que abordou a área de 

Óptica4. Os autores abordam a Óptica através dos fenômenos básicos da luz (reflexão regular; 

refração; Dispersão; Câmara escura; espelhos côncavos e convexos), os materiais utilizados 

 
4 Este trabalho foi descrito em mais detalhes no artigo publicado em 2008 na Revista Física na Escola. 
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foram feitos com base em papelão e tinham uma estrutura básica para representar os fenômenos 

de forma tátil, como o exemplo na figura 05. 

Figura 4 – Materiais utilizados por Camargo para representar os raios de luz e a 

reflexão 

 

Fonte: Camargo et.al. (2008, p. 22). 

O destaque neste trabalho se dá através da simplicidade na confecção dos materiais, 

além do alto grau de representação. Segundo Camargo et al (2008), ele cita que as principais 

dificuldades encontradas pelos licenciandos era relacionada ao ambiente segregatório em sala 

de aula, que segrega os/as estudantes com deficiência, algo que foi amenizado com o uso de 

metodologias em grupo. Outro ponto destacado foi em relação aos cálculos matemáticos que 

em alguns casos não foram realizados pelos(as) estudantes com deficiência em momentos não-

interativos. 

 Nesta perspectiva, segundo Vygotsky (2022) os principais empecilhos para o ensino das 

pessoas com deficiência estão relacionado à comunicação. Através dos materiais 

confeccionados nos trabalhos citados, é possível notar uma alta amplitude comunicacional, pois 

utiliza de meios orais, visuais e táteis. Segundo os documentos normativos, os outros casos de 

deficiências (não relacionados à comunicação, como deficiências físicas e mentais) devem ser 

abordados de forma exclusiva, havendo diálogo direto com o estudante, a família e a gestão 

(BAHIA, 2017). 
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Logo, não se pode negligenciar os trabalhos relacionados à estrutura precária das escolas 

em atender os requisitos dos documentos normativos. Trabalhos como o de Camargo et al 

(2008) também ressaltam a falta de preparo dos professores em lidar com turma com 

deficientes.  

A busca por uma didática inclusiva não é simples, deve superar os modelos 

pedagógicos tradicionais enfatizando o impacto de variáveis específicas na 

implantação de uma educação para todos. Como discutido nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), ao pensar a implementação da educação 

inclusiva há que contemplar que saberes deve possuir o docente (Carvalho; Gil-Peres, 

1994). Teoricamente, esse professor deveria estar preparado para planejar e conduzir 

atividades de ensino que atendam as especificidades educacionais dos alunos com e 

sem deficiência, o que implica dizer que sua prática deve dar conta de atender as 

múltiplas formas de interação entre os participantes das atividades e os fenômenos 

estudados. (CAMARGO et. al., 2012, p.15). 

  Acentuando o problema da formação, ainda há problemas graves na maioria das 

escolas brasileiras (KRAWCZYK, 2008), como: Infraestrutura física; Falta de remuneração 

adequada dos funcionários; Ausência de obrigatoriedade na formação pedagógica dos gestores 

da escola; além de problemas relacionados à falta de independência das escolas, como 

destacado por Krawczyk (2008): 

a) estrutura organizacional das secretarias de educação que não comporta 

organizações curriculares alternativas; b) obrigação da escola de reformular sua grade 

curricular levando em conta os próprios recursos humanos, o que inibe vários projetos 

inovadores na área diversificada prevista pelos PCNEMs; c) falta de recursos para 

novos investimentos; d) corporativismo docente, que leva a escola a não propor 

nenhuma mudança que signifique alterações das condições de trabalho de seu corpo 

docente. (krawczyk, 2008, p.21). 

Com os estudos expostos, é possível notar que existem diversas formas de aplicar o 

DUA dentro de sala de aula de forma eficaz, porém é algo que necessita de tempo, preparo e 

materiais que algumas vezes podem não ser dispostos pela escola. Esse problema se torna algo 

grave uma vez que a disciplina de Física vem perdendo cada vez mais horários na grade 

curricular e os professores tendem a aumentar o número de turmas para atingir a carga horária. 

2.4 A Guisa de Conclusão 

Analisando o histórico da sociedade e as PcDs, é possível notar que já houve diversos 

avanços, isso ocorreu principalmente por meio de órgãos internacionais como a ONU que 

aceleraram a inserção dessas pessoas nas mais diversas sociedades. Em relação ao Brasil as 

PcDs já estão inseridas no arcabouço jurídico a um ponto em que a maior preocupação se volta 

à situação estrutural e pedagógica das escolas.  
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A partir do olhar de Vygotsky (2022) é possível notar a forma com que o conhecimento 

é moldado, entendendo que todos os indivíduos têm o potencial de assimilar informação e 

aprender, desde que seja possível uma comunicação. É notável também através das ideias de 

Mendes que a inserção destas pessoas na sociedade traz uma riqueza de visões de mundo muito 

maior para a sala de aula, potencializando as experiências sociais de todos naquele ambiente.  

Os diversos trabalhos abordados na seção 2.3 trazem um olhar mais prático das teorias 

trabalhadas por Mendes (2006) e Vygotsky (2022), demonstrando que apesar das diversas 

dificuldades apresentadas nas pesquisas com professores, ainda há diversas possibilidades de 

metodologias e instrumentos para se usar no ensino inclusivo. 

Assim, acredito que seja de vital importância discussões sobre inclusão em todos os 

níveis escolares, trazendo à tona questões que possam potencializar a inserção de PcDs naquele 

ambiente. A conscientização de que existem metodologias inclusivas pode auxiliar professores 

e gestores na integração dos/das estudantes no ambiente escolar, formando uma escola mais 

justa e próxima do que é previsto na BNCC.  Para tanto, vislumbramos neste trabalho de TCC 

contribuir para uma efetiva Educação Inclusiva em aulas de Ciências/Física de Barreiras/BA e 

região. 

 

CAPÍTULO 3: METODOLOGIA 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral apresentar meus relatos de experiências 

e percepções sobre formas de contribuição para uma Educação Inclusiva no Ensino de 

Ciências/Física em comunidades escolares de Barreiras/BA. Nesta perspectiva, percorremos 

um vasto caminho para alcançar nosso propósito que será descrito a seguir. 

3.1 Caracterização da pesquisa 

Este trabalho se qualifica como um relato de experiência (RE), onde serão expostos 

os relatos e minhas percepções sobre as atividades realizadas em paralelo com a análise baseada 

no referencial teórico.  

O RE está compreendido como um trabalho de linguagem, uma construção que não 

objetiva propor a última palavra, mas que tem caráter de síntese provisória, aberta à 

análise e à permanente produção de saberes novos e transversais. Configura-se como 

narrativa que, simultaneamente, circunscreve experiência, lugar de fala e seu tempo 

histórico, tudo isso articulado a um robusto arcabouço teórico, legitimador da 

experiência enquanto fenômeno científico. (DALTRO e FARIA, 2019, p.235) 
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Ainda, segundo as caracterizações de Engel e Tolfo (2009), a presente pesquisa tem 

uma (i) Abordagem de pesquisa qualitativa, uma vez que se trata das análises qualitativas de 

relatos de minhas percepções, com (ii) Natureza de pesquisa aplicada, uma vez que “Objetiva 

gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. 

Envolve verdades e interesses locais.” (ENGEL E TOLFO, 2009, p.37). 

Para tanto, para alcançar os objetivos específicos expostos no Capítulo 1, o 

desenvolvimento da pesquisa ocorreu em quatro etapas:  

Etapa 1 – Pesquisas e Estudos da temática com o uso de “sites de busca” para seleção 

da literatura acadêmica (ERIC - Education Resources Information Center - https://eric.ed.gov/); 

Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br/?hl=pt); SciELO Brasil - Scientific 

Electronic Library Online - http://www.scielo.br) com o seguinte filtro (palavras/frases chaves): 

Educação Inclusiva, Ensino de Ciências/Física, Aprendizagem dos conteúdos da Propagação 

da Luz. Selecionamos em torno de 30 obras iniciais, incluindo documentos normativos que 

abordam o campo temático, com o intuito de investigar como se apresenta a Educação Inclusiva 

no Ensino de Ciências/Física no Brasil, no Estado da Bahia e no município de Barreiras/BA. 

Estes trabalhos compõe o capítulo 2: levantamento bibliográfico, deste TCC; 

Etapa 2 – Construção, com o auxílio da literatura, em especial com base em Camargo 

et. al. (2008), de instrumentos considerados inclusivos para a aprendizagem de conteúdos 

vinculados à propagação da Luz. Os instrumentos contaram com o uso de materiais como 

barbante, tintas coloridas, papelão, plástico reutilizado, garrafas pet, palitos de churrasco e 

qualquer outro material que crie contraste e relevo, para permitir o aguçamento da experiência 

sensorial das pessoas participantes.  

Etapa 3 - Elaboração de ações pedagógicas em que a discussão da temática, sem ou 

com aplicação dos instrumentos construídos, para serem levada i) às comunidades escolares de 

Barreiras/BA, por meio de uma oficina (APÊNDICE A), e ii) em eventos da área por meio de 

exposições teóricas e/ou práticas. Neste contexto, haverá possibilidade de perceber se os 

instrumentos construídos poderão ser validados e se corroboram para a contribuição de uma 

Educação Inclusiva para o Ensino de Ciências/Física nas comunidades de Barreiras/BA; 

            As etapas 2 e 3 possibilitaram alcançar o objetivo ii deste TCC. Por fim: 

Etapa 4 - Consistiu na escrita de meus relatos e das minhas percepções na etapa 3 com 

o objetivo fazer a relação teórico-prática das vivências nas aplicações da oficina com o 
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referencial teórico. Esta etapa está associada em alcançar o objetivo iii, em que poderemos 

promover estratégias de perspectiva de transformação social nos espaços escolares, em prol de 

uma Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física. 

3.1.1 Participantes e contextos 

A oficina elaborada foi aplicada em comunidades escolares de Barreiras/BA. Ao todo, 

participaram um total de 234 estudantes. Estes estudantes são oriundos de diferentes instituições 

de ensino, sendo 1 de ensino fundamental (escola A), 1 de ensino médio (escola B), 1 de ensino 

médio técnico (escola C) e uma turma de ensino superior (turma Diagnóstica). 

Além disto, as ações pedagógicas vinculadas a oficina foram expostas em 4 eventos, (i) 

para uma estudante cega e surda, (ii) evento do XXXVI Encontro de Físicos do Norte e Nordeste 

(EFNNE XXXVI), (iii) evento do Encontro de Outono da Sociedade Brasileira de Física - SBF 

de 2023 (EOSBF 2023), (iv) uma ONG que atende pessoas com deficiência no município de 

Barreiras/BA, (v) VI Jornada Científica do Oeste Baiano - Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia. Também foram realizadas mais 2 ações com o intuito de conscientização e inclusão 

por meio do Programa DesPerTar PROAE/UFOB.  

Quadro 3 – Resumo das instituições trabalhadas e informações relacionadas ao tipo de 

intervenção, formação dos participantes, presença de PcDs, número de aplicações e datas. 

Instituição tipo de 

intervenção 

Nível de 

formação dos 

participantes 

Presença 

de PcDs 

Número de 

aplicações 

Data de aplicação 

Escola A Oficina Ensino 

fundamental 

6°-9° Anos 

Sim 4 11/10/22 e 12/10/22 

Escola B Oficina Ensino Médio 

3° Ano 

Não 1 17/10/22 

Escola C Oficina Ensino Médio 

e Técnico 

1°- 3° Anos 

Não 2 em 2022 

2 em 2023 

10/11/22 e 30/09/23 

EFNNE 

XXXVI 

Exposição 

dos 

materiais 

Ensino 

Superior 

Não 1 24/11/22 

EOSBF 2023 Exposição 

dos 

materiais 

Ensino 

Superior 

Não 1 25/05/23 

Turma 

diagnóstica 

Oficina Ensino 

Superior 

Sim 2 29/11/22 e 19/09/23 
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Programa 

DesPerTar 

Reflexão 

sobre a 

Educação 

Inclusiva 

Público 

Diverso 

Sim 2 06/07/23 e 21/07/23 

ONG A Exposição 

dos 

materiais 

Público 

Diverso 

Sim 1 03/10/23 

Fonte: Autor. 

 

3.2 Planejamento da oficina 

 

A oficina foi inicialmente estruturada para as pessoas estudantis confeccionarem um 

produto tátil-visual de acordo com materiais expostos, construídos por mim, com base em 

Camargo et al (2008). Para tanto, realizou-se uma dinâmica em que tivemos três momentos: (i) 

Organização da sala e dos grupos, (ii) aula dialogada com os/as estudantes, (iii) confecção dos 

materiais. O plano de oficina em sua completude pode ser visualizado no Apêndice A. 

O momento da organização dos grupos é um momento para discutir com as pessoas 

estudantes sobre a importância da inclusão e a dinâmica da oficina. Delimitar a função de cada 

integrante no grupo e organizar a sala de aula de maneira que eu pudesse transitar facilmente. 

Tal prática também é necessária para dar um contexto geral sobre a importância da inclusão 

para essas pessoas, ressaltando a importância caso a turma não tenha integrantes com 

deficiência, pois muitos deles tendem a pensar que se não convivem com estas pessoas, não 

precisam se preocupar com isto. Vygotsky (2011) traz o conceito de que o diálogo (estudante-

estudante e estudante-ambiente) acentua um melhor desenvolvimento cognitivo, devido a isto 

a interação em grupos irá fomentar um ambiente propício a diálogos e ao desenvolvimento dos 

indivíduos.   

Neste sentido, a aula dialogada tem o objetivo de expor conceitos de propagação da luz, 

refração, reflexão e dispersão - conteúdos a serem trabalhados. Este também é o momento de 

dar maiores explicações sobre a montagem do material, qual a melhor maneira e quais 

representações devem ser realizadas. É também um momento de construção ou revisão de 

conceitos físicos, além de ensinar algumas técnicas do DUA (como a construção dos materiais 

diferenciando a informação tátil para diferenciar cores ,etc).  

O terceiro e último momento é voltado para interação entre os integrantes do grupo, 

onde todos eles poderão exercer as funções definidas no primeiro momento da aula na 

montagem do material. Após a construção do material houve um momento para coletar um 

feedback da turma, em que é perguntado sobre o que acharam da oficina e escutando suas 
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opiniões. Este momento é o que demanda mais atenção, pois tem-se o diálogo com a turma 

sobre as representações que eles querem fazer e sobre as suas ideias, além de gerir a entrega 

dos materiais.  

Os materiais satisfatórios serão aqueles que conseguirem representar de forma razoável 

a propagação da luz, podendo ser ela: Reflexão, Refração ou Dispersão da luz. Construções de 

materiais que representem arco íris ou fenômenos luminosos similares serão podem ser 

considerados satisfatórios sob explicações; o que não representam de forma condizente os 

fenômenos, serão considerados insatisfatórios. Válido comentar que a dinâmica de aplicação 

da oficina foi a mesma em todas as comunidades escolares. 

3.2.1 Conteúdos a serem trabalhados 

 

A luz é um fenômeno identificado casualmente como onda eletromagnética e pode ser 

descrita como “energia em movimento” composta por ondas elétricas e magnéticas que oscilam 

com o tempo. Porém, a luz possui uma partícula mediadora chamada de fóton que é responsável 

por algumas propriedades dela. Dentro deste contexto, as interações luminosas são compostas 

por dois tipos: interações corpusculares e interações ondulatórias (HALLIDAY; RESNICK e 

WALKER, 2016). Para o escopo deste trabalho, devido à simplicidade das interações, 

trataremos apenas dos fenômenos ópticos de reflexão, refração e dispersão. 

Apesar da luz ser uma onda, ela se propaga em linha reta. “um raio luminoso nada mais 

é que a propagação, no espaço, de campos elétricos e magnéticos (ou seja, é uma onda 

eletromagnética) e que, portanto, a Óptica, o estudo da luz visível, é um ramo do 

eletromagnetismo.” (HALLIDAY; RESNICK e WALKER, 2016, p. 2). A luz se propaga em 

feixes, que é o agrupamento de diversos raios de luz, eles podem estar dispostos em feixes 

paralelos, divergentes ou convergentes (figura 5). 
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Figura 5 - propagação da luz em feixes convergentes, divergentes e paralelos 

 

Fonte:https://promilitares.com.br/concursos-militares/conteudo/principios-da-optica-conceitos-iniciais/. 

● O fenômeno de refração (figura 6) consiste no desvio da luz ao penetrar em dois meios de 

índices de refração diferentes. Este efeito ocorre devido a diferença da velocidade da luz 

nos dois meios. 

● A reflexão (figura 6) ocorre quando uma onda é refletida por alguma superfície (ela é 

refletida com o mesmo ângulo de incidência em relação a reta normal à superfície). 

Figura 6 - (a) feixe de luz incidindo sobre uma superfície líquida e sofrendo efeitos de 

reflexão e refração. (b)  representação de (a) usando raios. Os ângulos de incidência (θ1), 

de reflexão (θ′1) e de refração (θ2). 
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Fonte: HALLIDAY; RESNICK e WALKER, 2016, p. 20. 

 

● A dispersão (figura 7) é um fenômeno de separação das ondas eletromagnéticas devido à 

sua frequência de oscilação. Essa dispersão pode ocorrer por meio de difração e refração, 

para fins de simplificação, trabalharemos a dispersão através da refração. A dispersão por 

refração ocorre devido à diferença angular de refração para diferentes frequências de onda. 

Figura 7 - Dispersão da luz devido à refração. 

 

Fonte: https://pt.quora.com/Quais-elementos-químicos-compõem-um-led-Red-Blue-e-Green. 

Estes conteúdos serão abordados de forma adaptada ao contexto das apresentações. 

Estudantes de Ensino Fundamental, por exemplo, podem ter sua primeira experiência com o 

conceito de propagação da luz durante a oficina. Enquanto que os estudantes do Ensino Médio 

já estão um pouco mais familiarizados.  

Esses conteúdos foram escolhidos de forma a não serem muito complexos durante a 

explicação, já que o foco principal está na conscientização dos estudantes sobre a Educação 

Inclusiva, e nas formas com que é possível propagar os conteúdos para pessoas que têm 

deficiência (em especial pessoas cegas e com deficiência visual).  

É interessante notar também que haverá uma diferença entre o entendimento entre as 

pessoas cegas congênitas (que perderam a visão antes dos 5 anos) e adventícias (que perderam 

a visão após os 5 anos). Essa diferença ocorre por conta que as pessoas com cegueira congênita 

não têm acesso ao conceito de cor, então o material de ensino irá representar de formas 

diferentes as cores para esta pessoa.  

 

https://pt.quora.com/Quais-elementos-qu%C3%ADmicos-comp%C3%B5em-um-led-Red-Blue-e-Green
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3. 3 Análise da aplicação da oficina e outras ações  

 

No que tange à oficina, para verificar se os instrumentos construídos foram validados e 

atingiram seus objetivos, criamos instrumentos de feedbacks informais. O feedback tem como 

intuito principal, levantar dados sobre a eficiência da aplicação da oficina e das vivências em 

torno de trabalhos e divulgação relacionado a Educação Inclusiva. Em termos gerais, os 

instrumentos utilizados foram: 

(i) Relato de experiência da turma.  

 O relato de experiência tem como intuito principal, expor as nuances da prática 

pedagógica, levantando em conta as discussões do referencial teórico. Foram 

analisadas: O feedback dos estudantes e a opinião dos professores e gestores e a 

execução das oficinas. O feedback dos estudantes foi analisado de forma a 

identificar se compreenderam os conceitos básicos de um instrumento inclusivo 

e de propagação da luz. A posição dos gestores e professores foi analisada de 

forma a compreender se eles recorreriam a recursos táteis-visuais em suas aulas, 

a execução da oficina será analisada de forma a compreender se ela pôde ocorrer 

em sua completude, ou não.  

Para tanto, utilizamos o método da escuta em sala e perguntas de grau de 

concordância que entregamos impresso para pessoas maiores de idade a fim de 

analisar de forma mais exata os anseios e inseguranças das pessoas participantes 

em relação à oficina (APÊNDICE C). 

 A partir daí, trago meus relatos e percepções com base na análise dos relatos dos 

participantes das escolas conforme as pretensões dos documentos da BNCC e 

das Diretrizes da Educação Inclusiva do Estado da Bahia. Além de ter como 

orientação as teorias de Vygotsky (2011) e Camargo et al (2008) sobre as formas 

coerentes de se obter um ensino e aprendizado considerado inclusivo. 

(ii) Materiais confeccionados pelos estudantes.  

 A análise dos materiais confeccionados tem como intuito identificar se os 

estudantes conseguiram representar de forma coerente os conceitos de 

propagação da luz. Será considerado 3 níveis de coerência (Incoerente, 

parcialmente coerente e coerente): Se o material não representar nenhum 

fenômeno de propagação da luz será considerado incoerente; se representar o 

fenômeno com algum erro conceitual, será considerado parcialmente coerente; 
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se representar de forma coerente com a forma real de propagação da luz, será 

considerado coerente. 

No que tange a ações nos eventos e afins, a análise foi realizada de forma descritiva com 

relatos e percepções de feedbacks informais, por meio da escuta. 
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CAPÍTULO 4: RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capítulo serão descritos os resultados e discussões associadas à execução das 

etapas descritas no capítulo 3.  É notável que na BNCC é necessário que as escolas abordem 

metodologias inclusivas, mas trabalhos como de Nora Krawczyk (2008) denotam a falta de 

estrutura básica para o ensino dos estudantes. Essa realidade se torna ainda mais acentuada para 

PcDs, que além de enfrentarem os mesmos desafios que outros estudantes, são confrontados 

contra uma realidade de segregação e despreparo das escolas.  

Contudo, ao elaborar e aplicar metodologias em sala de aula com o intuito de 

intensificar a inclusão em sala de aula, que esse ambiente seja de interação para todas as 

pessoas. É necessário que este processo seja tênue, uma vez que ao demonstrar formas de 

comunicação com estas pessoas, tanto estudantes quanto professores se sintam mais 

encorajados em pesquisar e abordar o tema em sala de aula.  

 A aplicação da oficina se deu por meio de um programa da Universidade Federal do 

Oeste da Bahia (UFOB), intitulado de Estudante Protagonista, em que realizamos aplicações de 

uma oficina em 2022 por meio do projeto “Física em Comunidades Escolares do Município de 

e, no ano de 2023 por meio do projeto “Educação Inclusiva para o Ensino de Ciências/Física 

em comunidades escolares de Barreiras/BA: construção, aplicação e validação de recursos 

didáticos”. 

Daí, devido ao extenso período de aplicação de ações do trabalho (2 anos), a dinâmica 

em sala de aula precisou ser alterada algumas vezes de forma a se adaptar aos feedbacks 

informais recebidos pelos estudantes e parceiros acadêmicos (APÊNDICE A). Os meus relatos 

estão organizados em ordem cronológica, abordando as intervenções descritas no quadro 3 do 

capítulo anterior.  

Escola A (11/10/22) 

 As primeiras aplicações foram realizadas em novembro de 2022 durante uma semana 

de atividades externas, vinculados a pessoas estudantis da professora Tamila que estagiavam 

em uma escola municipal de Barreiras, nas séries de 6° ao 9° ano. A escola tinha uma estrutura 

bem rígida, com uma alta distribuição de grades entre os corredores, se assemelhando muito a 

um ambiente de reclusão, para evitar casos de violência. Apesar das relações estruturais não 
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muito convidativas, eu consegui notar a presença de cartazes pela escola sobre a importância 

da inclusão de PcDs, principalmente relacionado ao uso da LIBRAS5.  

Essa relação entre estrutura rígida mesclada com alguns cartazes sobre a necessidade de 

inclusão traz uma situação dicotômica entre os estudantes e a gestão escolar, seguindo as ideias 

de Vygotsky (2022), é possível notar que o ambiente criado para pessoas com deficiência é 

mais acolhedor que em outras instituições, porém, para os estudantes em geral, a estrutura traz 

a impressão de prisão, um local onde ele é forçado a estar, é quase como se fosse uma “inclusão 

forçada”.  

É possível notar vários problemas estruturais na escola, principalmente relacionado a 

superlotação das salas de aula, mesmo que as salas de aulas sejam equipadas com ar-

condicionado a temperatura ainda se mantém alta. Me indago neste momento sobre a qualidade 

das aulas ministradas nesse ambiente, se realmente é um lugar propício ao aprendizado dos 

estudantes, ou se as pessoas naquele ambiente tendem a se preocupar com a temperatura durante 

a aula. 

Os estudantes na escola, em geral eram bem comunicativos, eles participavam 

ativamente nas atividades e nas perguntas, muitas das vezes foi necessário que chamasse a 

atenção deles para voltar o foco no tema da oficina.  Era notável a animação dos estudantes 

quando era requisitada a separação em grupos, rapidamente eles se reuniam com os amigos e 

começavam a brincar entre si, durante a definição das funções nos grupos era o momento mais 

animado entre eles. A oficina segue de forma que o montador seja o último a ser escolhido (e 

eles não sabem disso) e geralmente a última pessoa a escolher uma função é quem não está 

muito interessado em participar da oficina, geralmente é essa que fica com a função mais 

importante da oficina. Era notório a surpresa nos grupos e como conversavam entre si coisas 

como “Eu falei que era pra você ter sido o gerente” ou “Ah não! agora eu vou ter que montar”, 

após isso os estudantes acabam se conformando e chegando à conclusão de que terão de se 

empenhar juntos. 

É muito interessante notar a relação que se dá entre os próprios estudantes, é como se 

eu conseguisse notar aquelas relações entre aprendizado e ambiente que li em Camargo et al 

(2008). É realmente possível notar a forma com que os estudantes se ajudam em atividades em 

grupo, até mesmo aqueles que chegam cansados na escola acabam se animando com a presença 

ativa de seus amigos. Para ensinar aos estudantes sobre a propagação da luz, foram necessárias 

pequenas alterações em cada turma, pois os níveis de ensino variaram do 6° ao 9° ano. 

 
5 Durante minha passagem nos corredores da escola me deparei com um estudante que era surdo e foi muito 

interessante notar que além do intérprete, também havia colegas que se comunicavam com ele através da LIBRAS. 
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Durante a aplicação nas turmas de 9° anos, foi possível notar que os estudantes se 

entregaram bastante para a aplicação e às instruções, conseguiram se organizar rapidamente e 

muito bem, a grande maioria conseguiu entender os conteúdos, principalmente por já terem tido 

alguma aula sobre este conteúdo anteriormente. Quando eu perguntava a eles sobre se sabiam 

qual era a origem do arco-íris, apenas alguns levantaram as mãos, conseguiram responder 

corretamente e a fonte deste conhecimento era dividida entre pessoas que descobriram através 

de mídias digitais (Em vídeos do youtube ou desenhos da TV) e os que aprenderam em sala de 

aula.  

Essa constatação da relevância de mídias digitais, me traz à mente a importância cada 

vez maior do uso de OAs de meio digital6, tanto para auxiliar na aprendizagem, quanto para 

desmistificar algumas concepções errôneas propagadas por fontes duvidosas na internet. Nesse 

momento, nas primeiras aplicações, eu ainda sentia bastante insegurança em estar na presença 

dos alunos, sentia que eu poderia errar a qualquer momento e que isso estragaria o andamento 

da oficina, lembro-me de gaguejar umas duas ou três vezes enquanto explicava os conceitos nas 

primeiras vezes.  

Figura 8 - Momento da aula dialogada com os estudantes na escola A. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 
6 É interessante que no slide utilizado para comentar sobre a propagação da luz, eu utilizei a personagem “Lux” 

do jogo “League of Legends” e muitas vezes escutava alguns comentários sobre a personagem, aparentemente foi 

algo que chamou a atenção de alguns estudantes. 
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 Por meio das atividades desenvolvidas neste colégio, tive minha primeira experiência 

apresentando para uma pessoa estudante com baixa visão7: ela era estudante do 6° ano. No 

momento de formaram os grupos, não parecia que os colegas queriam escolhê-la. Então, essa 

pessoa acabou entrando em um dos grupos mesmo sem ter muito contato com os outros 

estudantes. 

Este é um grande indício da falta de um ambiente propício para a inclusão, assim como 

Vygotsky (2022) e Camargo (2012) destacaram. Agora eu reflito um pouco sobre se eu poderia 

ter feito algo a mais para que os outros estudantes tivessem se juntado a essa pessoa logo de 

início. Sinto que muito sobre o que li na literatura estava voltado para as práticas de longo prazo, 

mas não encontrei um meio embasado teoricamente para lidar com a situação. Eu penso que o 

estado da turma já era de exclusão daquela pessoa com baixa visão e minha única esperança é 

de que a oficina tenha ajudado a turma a notarem a importância da inclusão de todos na sala de 

aula.  

Para aplicar a oficina nesta turma, eu tive que fazer duas apresentações diferentes do 

conteúdo, uma na frente de todos os estudantes, de forma oral, utilizando os slides e 

posteriormente eu dei uma atenção maior para a pessoa que tinha baixa visão: levei para os 

materiais táteis produzidos por mim previamente (figura 9). Enquanto eu falava, essa pessoa 

acenava com a cabeça, mas não parecia compreender muito bem o que estava sendo dito. A 

posteriori, descobri por meio da pessoa acompanhante, que isso era devido a uma deficiência 

intelectual da pessoa (não me foi especificado qual era). A pessoa tinha dois tipos de 

deficiência. Apesar disto, a pessoa conseguiu fazer representações do comportamento da luz 

por meio de um desenho de arco íris e do sol (figura 10). 

 
7 A estudante tinha um acompanhante que a ajudava nos afazeres (como destacado no estatuto da pessoa com 

deficiência). 
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Figura 9 - Apresentação dos conteúdos através dos materiais táteis para a estudante com 

baixa visão. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

Figura 10 - Desenhos feitos pela estudante com base na explicação. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 Essa experiência me fez refletir um pouco sobre a validade da oficina para estudantes 

com deficiência intelectual. Notei que grande parte dos momentos em que ela sinalizava atenção 

era quando eu fazia analogia com coisas mais lúdicas, como o arco-íris ou com a distorção da 

luz na água no copo. Esses são indícios do que Mendes e Vygotsky defendem como a 

individualidade de cada estudante, principalmente para aqueles com deficiência mental, onde 

geralmente há uma maior dificuldade de abstração de conceitos. 
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 A turma dela, em específico, ficou bem animada em relação a montagem dos materiais, 

porém não houve tempo o suficiente para que eles o fizessem. Eles me pediram para que eu 

deixasse para montar em casa e me entregar depois: Eu deixei. Esperei durante duas semanas 

perguntado para professora se eles haviam feito. Como eu já esperava, não o fizeram. Era para 

eu ter insistido na confecção naquele momento. 

No geral, durante a etapa da montagem, os estudantes em todas as aplicações se 

animaram bastante em produzir os materiais. Era comum que um ou dois grupos ainda 

persistem com dúvidas relacionadas à produção do material ou a teoria de propagação da luz, 

algo que era rapidamente resolvido. Foi comum também que o tempo para a construção dos 

materiais não fosse suficiente para todos os grupos. 

O feedback dos professores e gestores da escola A em relação a oficina foi por meio de 

escuta e era sempre positiva, falando que os estudantes gostaram bastante e que além disso, 

achavam que era importante que houvesse mais oficinas como essa, que mostrava formas de 

lidar com estudantes com deficiência. Essas falas, me remeteram bastante as pesquisas que 

demonstram que os professores ainda se sentem inibidos em lidar com esse público, então ter 

uma oficina que demonstra formas de propagar o conhecimento para pessoas com deficiência, 

pode ajudá-los a repensar planos de aula, caso necessário. 

Em conclusão, a experiência nessa escola foi muito enriquecedora, eu pude aprender 

bastante sobre como aplicar a oficina e como lidar com a ansiedade.  Com a finalização das 

aplicações, meus principais anseios estavam relacionados a baixa quantidade de tempo de 

apresentação e montagem dos materiais, que às vezes parecia muito vaga (figura 12). Creio que 

como uma forma de conscientização, a oficina cumpriu os seus objetivos na escola, 

principalmente nos anos superiores, onde os estudantes verbalizam mais sobre a importância 

de incluir e da construção dos materiais. 

Figura 11 - Material confeccionado por um dos grupos. 

 

Fonte: Acervo próprio. 
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Escola B (17/11/22) 

 

 Nesta escola foi feita apenas uma aplicação da oficina para uma turma do terceiro ano, 

que ocorreu durante um período de aulas. Neste caso, a escola tinha uma estrutura muito mais 

aberta, havia uma grande área aberta na escola e os estudantes tinham livre acesso a um campo 

de futebol/vôlei. A sala de aula era bem pequena, não tinha muito espaço para transitar dentro 

da sala além disso era muito quente. 

 A escola atende a comunidade do bairro ao redor, e eram pessoas mais reclusas. Durante 

o período que fiquei na escola não vi muito alvoroço. Nem mesmo durante a aplicação da 

oficina, onde precisei de muito esforço para conseguir algum retorno dos grupos. Não consegui 

identificar entre os estudantes ninguém que possuísse algum tipo de deficiência, ou que 

tivessem conhecidos PcD s. 

 Durante a aplicação, notei que eram poucos estudantes, foram formados apenas 3 grupos 

no dia e isso fez com que o decorrer da aula fosse mais tranquilo, os estudantes não pareciam 

tão interessados no conteúdo e se distraíam facilmente uns com os outros. Notei um maior foco 

dos participantes somente durante a fase da montagem dos materiais, onde eles se empenharam 

em me perguntar sobre os fenômenos luminosos e o objetivo da montagem. 

Figura 12 - Aplicação da oficina na escola B. 

 
Fonte: Acervo próprio. 

 

 Diferente das aplicações na última escola, o perfil aqui era de estudantes mais calados, 

que não interagiram tanto comigo ao fazer perguntas. Um outro fator é que uma grande parte 
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da turma faltou no dia da aplicação da oficina, o que auxiliou no sentimento de esvaziamento 

da turma. Algo que consegui identificar nessa aplicação foi a forma com que os materiais 

utilizados são frágeis, uma vez que um grupo acabou amassando (folha de ofício, por exemplo) 

e embaralhando todo o material que produziu.  

Os feedbacks foram por meio de escuta das pessoas participantes. A dinâmica de vendar 

o montador, por exemplo, que propus nesta escola e não tinha proposto na outra: foi possível 

escutar frases como “ah não! por que eu tenho de me vendar!?” ou “não gostei disso!”,. Na hora 

de tirar as vendas, os estudantes também falavam coisas como “ah que alívio”. Esse tipo de 

frase traz muitas complicações quanto ao capacitismo, uma vez que se houvesse um estudante 

cego na turma ele não teria a possibilidade de “retirar a venda”. 

 

Escola C (10/11/22) 

 A segunda escola se trata de uma escola de ensino médio e técnico. As aplicações foram 

feitas durante uma semana de projetos externos na escola - Feira de Ciências - em as pessoas 

estudantes poderiam escolher quais as oficinas queriam participar. Devido a isto, houve uma 

grande diversidade de estudantes, de diferentes séries, que muitas vezes sequer se conheciam. 

Isso trouxe uma dinâmica um tanto diferente das aplicações anteriores: os estudantes estavam 

bem mais inibidos para a montagem dos grupos, e assim definir quais seriam eles. 

 Muitas das pessoas que participaram deste dia da oficina eram do segundo e terceiro 

anos do ensino médio/técnico e a maioria se lembrava dos conceitos de propagação da luz. 

Durante a aula dialogada, a turma fez perguntas fora do tema: “mas e no caso do buraco negro? 

a luz se curva?” ou “é possível criar um feixe de luz muito forte para queimar alguma coisa?”. 

É interessante que ao dialogar um pouco mais com os estudantes sobre essas perguntas, foi 

notável que a fonte era advinda de filmes e vídeos da internet, denotando uma presença cada 

vez maior destas mídias no espaço escolar. 

 Durante a etapa da montagem, notei um problema muito grande em relação à quantidade 

de materiais: após a confecção dos primeiros grupos, os estudantes não tinham acesso rápido 

aos materiais devido à baixa quantidade e a necessidade de compartilhar com os outros grupos. 

Devido ao tempo também, alguns grupos não conseguiram terminar de confeccionar os 

materiais finais, terminando apenas no planejamento. Isto porque planejamos para uma turma 

de 30 estudantes e participaram da oficina mais pessoas. 
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Figura 13 - Aplicação da Oficina na escola C em 2022. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 

 Aqui nesta escola também utilizamos a venda. Durante esta aplicação, e em conversa 

com o colaborador do projeto, professor Irtanizio, eu percebi a necessidade de não mais usar 

vendas e modificar a estrutura da oficina em relação à montagem. A oficina como um todo, 

estava muito baseada nos materiais que foram confeccionados por Camargo et. al. (2008), e 

devido a isso, a complexidade da montagem era um pouco maior. Os estudantes necessitavam 

de mais materiais, mais cores e um planejamento mais robusto na montagem. O feedback aqui 

foi por meio de escuta. 

Evento EFNNE XXXVI (24/11/2022)  

 

 O evento se tratava das mais diversas áreas de Física, passando desde Eletromagnetismo 

aplicado, até as áreas mais específicas do ensino de Física. Minha apresentação foi no último 

dia do evento (P047 - 

https://sec.sbfisica.org.br/eventos/efnne/xxxvi/programa/trabalhos.asp?sesId=20), o que 

propiciou a apreciação de muitos outros trabalhos até lá. No decorrer encontrei alguns trabalhos 

relacionados à inclusão que utilizavam Camargo como base e acabei conversando bastante com 

os autores. 

 No dia da apresentação do meu banner, houve bastante pessoas para que eu pudesse 

apresentar. Houve algumas sugestões de mudança e sobre o que achavam da ideia.  

https://sec.sbfisica.org.br/eventos/efnne/xxxvi/programa/trabalhos.asp?sesId=20
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Figura 14 - Apresentação no EFNNE XXXVI. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 As principais contribuições se baseiam na necessidade de alterar as texturas, pois isso 

iria contribuir com a percepção de relevo para pessoas cegas, muitos deram a ideia de utilizar 

cola e areia, ou utilizar fitas. Algumas pessoas também se perguntavam sobre a questão do uso 

das vendas, se era realmente necessário, ou se iria levar a capacitismo. O que eu já tinha retirado 

da aplicação. 

Eu concordo com a maioria dos feedbacks, principalmente porque muitos deles vieram 

de estudantes com formações mais especializadas que a minha. Considerei todas as críticas e 

elogios no momento de remodelar a oficina, me preocupando principalmente com a parte de 

criar textura para a diversificação das cores. 

Logo, foi necessário fazer uma alteração na etapa da montagem, modificando a matéria 

prima para o uso de caixas de papelão de pizza como base e espetos de churrasco como os raios 

de luz. A diferenciação das cores dos raios de luz foi feita através de cola colorida (ela cria um 

relevo) e cada cor tem um padrão específico. Além disso, foi removida a necessidade do 

montador estar vendado, o plano da oficina alterado pode ser visto no Apêndice A, na figura 15 

é possível ver uma comparação entre os materiais antigos e novos. 
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Figura 15 - Comparação entre os materiais produzidos antes (Versão 1) e após a 

reformulação da oficina (Versão 2). 

 

Fonte: Acervo próprio. 

Após a reformulação, foi possível notar uma maior facilidade da montagem dos 

estudantes e diminuiu consideravelmente o tempo para finalizar a oficina além de que a 

durabilidade dos materiais produzidos ficou muito melhor, com o tempo os materiais da 

primeira oficina se estragaram, descolando os papéis e fitas devido a flexibilidade do papel. 

Evento EOSBF 2023 (25/05/2023) 

 

 Este evento se trata de um evento que explora as mais diversas áreas, sendo desde Física 

quântica a Física médica. O evento tem um viés muito voltado para avanços de pesquisa, com 

muita inovação e pesquisas de fronteira. Tive muita dúvida sobre a validade do evento para 

mim ao enviar meu trabalho, pois não abordava de forma abrangente as áreas de Ensino de 

Física, e enviei sem muita pretensão8. 

 
8 O trabalho foi apresentado na categoria de Diversidade na Física- Gênero e Inclusão. Apresentei o referencial 

teórico e estava em busca de novas ideias para a segunda versão da oficina. 
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Figura 16 - Apresentação na EOSBF 2023. 

 
Fonte: Acervo próprio.  

 

Eu expus uma discussão teórica do meu trabalho e o que eu já tinha realizado até o 

momento (https://sec.sbfisica.org.br/eventos/eosbf/2023/programa/trabalhos.asp?sesId=101). 

Eu estava com as expectativas altas devido ao último congresso em que apresentei. 

Porém desta vez quase não houve visitantes: apenas duas pessoas passaram pelo banner e 

conversaram sobre a apresentação, e apenas elogiaram o projeto, mas não deram muitos 

feedbacks sobre alterações ou modificações que foram feitas. 

Aplicação prévia em turma da UFOB (29/11/22) e (19/09/23) 

 

Houve uma apresentação dos materiais confeccionados para uma turma de Educação 

Inclusiva para Ensino de Ciências/Física da UFOB, ministrado pela professora Tamila e era 

uma turma após a minha. Mostrei os materiais confeccionados por mim. Nesta aula, também 

participou uma pessoa convidada que possui cegueira e surdez (com a presença de um 

intérprete, colaborador Irtanizio9).  

Verifiquei com a turma, por meio de um feedback informal, sobre formas de melhorar 

o material. Este feedback foi por meio de escuta. A turma no geral comentou muito sobre a 

potencialidade do material para o ensino de pessoas cegas, falou um pouco sobre tentar facilitar 

 
9 O intérprete repassava para ela as informações que eu descrevia em relação aos materiais que ela estava tocando. 

https://sec.sbfisica.org.br/eventos/eosbf/2023/programa/trabalhos.asp?sesId=101
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a montagem dos estudantes. Após o feedback da turma eu foquei mais em apresentar o material 

para a convidada e explicar os conceitos relacionados10. O feedback inicial foi muito positivo, 

e eu pedi para que ela me explicasse novamente os fenômenos e ela conseguiu me explicar 

corretamente. Foi comentado tanto por ela, quanto pelo intérprete de que uma forma 

interessante de melhorar o material seria adicionando outros tipos de textura e modificando de 

alguma forma os raios de luz para que eles ficassem completamente retos11. 

Figura 17 - primeira aplicação na turma de Educação Inclusiva, em 2022 (pessoa surda 

e cega convidada tateando os materiais). 

 
Fonte: Acervo próprio. 

 

Em um momento posterior, com a segunda turma de Educação Inclusiva após a minha, 

mostrei os materiais construídos e readaptados para a oficina. Esta turma contava com a 

participação de 8 estudantes. A oficina foi feita de forma bastante dinâmica, afinal todos já 

conheciam os conceitos de propagação da luz.  Foram formados dois grupos para a confecção 

dos materiais.  

O interessante desta aplicação em relação com os de estudantes do ensino médio foi a 

forma com que representaram os fenômenos ópticos: onde um dos grupos focou na parte de 

 
10 Ela possui ensino superior, porém comentou comigo que a formação em física no ensino fundamental e médio 

foi muito defasada. 
11 Foi sugerido o uso de areia colorida e cola; folhas de diferentes espessuras e lixas para diversificar as texturas, 

além do uso de espeto de churrasco para os feixes de luz. 
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Óptica Geométrica, representando os ângulos e os cálculos utilizados para a reflexão da luz em 

objetos refletores.  

Figura 18 - Segunda aplicação na turma de Educação Inclusiva, em 2023. 

 
Fonte: Acervo próprio. 

 

Aqui, o feedback foi por meio de escuta e perguntas impressas. O principal feedback 

recebido em relação a aplicação é de que eram necessárias atualizações para que houvesse uma 

maior forma de relevo no momento da montagem, algumas sugestões foram: o uso de cola com 

areia, uso de tecido e uso de lixas. Também fui questionado sobre a validade de uma oficina 

pontual para a reconstrução de uma visão da sociedade em relação às PCDs. A professora 

informou neste momento que esta turma e eu iríamos para uma ONG, no intuito de conhecer os 

trabalhos deste ambiente e aplicar meu trabalho. A ansiedade já tomou conta, porque eu poderia 

ter contato com pessoas com deficiência em uma quantidade maior. 

Em relação ao primeiro feedback, que a oficina foi reestruturada de forma que as 

próximas aplicações fossem feitas utilizando materiais mais diferenciáveis através de palitos de 

churrasco e o uso de cola colorida (que resseca de forma rápida e forma relevo). Em relação a 

ação pontual da oficina, acredito que com base nos estudos apresentados, é importante que haja 

a continuação destas ações de conscientização dentro da escola, não apenas na aplicação pontual 

da oficina, mas em outras ações da gestão, afinal um dos intuitos principais da oficina é 

demonstrar aos professores e gestores que há formas de trabalhar com estudantes com 

deficiência. 
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Escola C (30/09/23) 

 

 Em 2023, retornamos para a Escola, para uma nova aplicação com os novos materiais e 

um pedido de expansão de tempo. Os estudantes conseguiram explorar muitas outras formas 

táteis de representação, sendo que alguns fizeram representações mais artísticas, como no caso 

de um grupo que fez toda a caixa de pizza decorada com a cola 3D e que podia ser aberta para 

encontrar a representação do fenômeno luminoso (figura 19)12.  

Figura 19 - Caixa de pizza decorada para representar a dispersão da luz. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 

 Houve estudantes que representaram em libras as cores, o que foi muito interessante de 

notar (figura 19) que a modificação da oficina em relação a remover as vendas aparentemente 

aumentou a confiança dos estudantes em representar os fenômenos de diversas formas. É 

vantajoso notar também como a oficina e sua temática auxiliou os estudantes em pensar diversas 

formas de incluir as pessoas no material, adicionando representações que inicialmente não 

haviam sido implementadas no modelo inicial. 

 
12 Os estudantes representaram erroneamente a luz branca e o relevo das cores. 
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Figura 20 - estudante representando o fenômeno do arco-íris e colocando uma legenda 

em libras. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

  

 As aplicações nessa turma também resultaram na aplicação do feedback impresso 

(APÊNDICE B) além da escuta, após a oficina onde foram levantadas opiniões da turma 

relacionada ao (i) contato do estudante com pessoas com deficiência visual; (ii) sobre o nível 

de inclusão da oficina, (iii) como eles se sentem aptos em repassar os conhecimentos da oficina 

para PcDs além de um (iv) feedback geral sobre a oficina. 16 pessoas responderam, resultando 

nos seguintes dados (APÊNDICE C), contando com monitora e professora da turma. 

I.A maioria dos estudantes (62,5 %) não tinha contato com pessoas com deficiência 

visual. Algo interessante de notar é que os estudantes que tiveram contato relataram 

que as pessoas que conhecem são seus parentes mais idosos (avós ou tios). 

II.Em relação ao nível de inclusão da oficina para uma pessoa cega, foi pedido que 

contasse a oficina de 0 a 5. Sendo 0 algo que nenhuma pessoa com cegueira 

conseguiria compreender e 5 que a pessoa compreenderia o conceito perfeitamente 

através dos materiais e explicação. Então, obtivemos os seguintes dados:  



63 

 

Figura 21 - Gráfico do nível de inclusão da oficina para pessoas cegas. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

III.Em relação ao sentimento de aptidão em repassar os conceitos para uma pessoa com 

deficiência visual, foi pedido que classificassem de 0 a 5. sendo 0 nenhuma aptidão 

em repassar os conceitos da oficina através do material tátil e 5 que se sente que 

não teria dificuldade em repassar os conceitos para uma pessoa com deficiência 

visual. 

Figura 22 - Gráfico do sentimento de aptidão em repassar os conceitos. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

IV.O feedback geral se resume às perguntas 2, 4 e 5 do questionário. Em uma análise 

geral, a maioria das pessoas participantes deram respostas positivas e rasas nas 
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respostas13 representam 75% das respostas. Não houve respostas negativas, apenas 

uma das pessoas estudantis que achou a “atividade mais ou menos”.  

As pessoas estudantis que complementaram as respostas tiveram as ideias de 

melhorar a oficina com: Escritas em braile; aumentar o tempo; utilizar materiais 

recicláveis e materiais com mais texturas. Também foi notável nas respostas os 

anseios dos estudantes que a oficina fosse levada mais vezes e que gostaram muito 

da organização dos grupos com a definição de funções pois isso “influenciou os 

outros a fazerem”. 

Com a síntese desses resultados é possível notar como a oficina influenciou 

positivamente os estudantes em relação ao ensino inclusivo. Onde mesmo que a maioria não 

tivesse contato com pessoas com deficiência, encontraram por meio da oficina, formas para 

propagar o conhecimento para este público, este que segundo a teoria sociocultural de Vygotsky 

(2022) é uma das formas de aproximar e desenvolver um ambiente inclusivo e propício à troca 

de conhecimento.  

A dicotomia na aplicação das oficinas nos anos de 2022 e 2023 é muito grande, sendo 

notado uma melhora significativa com a adição dos novos materiais e a expansão do tempo, 

tendo mais tempo, os estudantes puderam revisar melhor o que faziam, aumentando a 

diferenciação entre os materiais produzidos. Em 2023 também não houve o uso da venda, algo 

que influenciou positivamente no momento da montagem do material por parte dos estudantes. 

ONG (03/10/23) 

 

 Este foi o momento que uma das turmas da UFOB e eu visitamos a ONG, localizada no 

município de Barreiras/BA. A ONG recebe pessoas de idade adulta e com variados tipos de 

deficiência, e tem como objetivo de a ONG auxiliar estas pessoas nos afazeres do cotidiano e a 

dar aulas adaptadas. As turmas são separadas em “níveis de independência” e eu fui apresentar 

para estudantes que tinham um nível de independência maior, mas que ainda tinham dificuldade 

para aprender conceitos mais abstratos. Devido a isso, e por orientação do coordenador da 

ONG, o professor Irtanizio, não foi possível fazer a oficina com estes estudantes, e ao invés 

disso levei somente os materiais produzidos pelos estudantes. 

 Quando eu cheguei no local, senti primeiramente um grande receio em não conseguir 

compartilhar com eles os conceitos de propagação da luz, pois os estudantes já tinham uma 

idade maior do que a que eu esperava, sendo que eu era mais jovem do que a maioria deles. 

 
13 respostas como: sem erros; não tenho nada a adicionar; gostei; legal. 
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Antes de minha apresentação, tive um momento observando como era a relação do professor 

com a turma: notei a forma diferente com que ele se comunicava quando conversava com os 

estudantes14 e eu já fui pensando em meios de adaptar a minha fala, conforme a dele. Eu já tinha 

feito muitas alterações na oficina para que ela se tornasse uma exposição dos materiais 

produzidos nas escolas, mas talvez para aquela turma ainda não era suficiente para que eu 

pudesse dar uma aula utilizando aqueles materiais. Tentei e explanei os conteúdos vistos nos 

materiais da forma mais simples possível. 

 No início da aula, os estudantes não estavam muito comunicativos e não me respondiam 

muito. Então o professor deles e a turma da disciplina Educação Inclusiva me ajudaram (figura 

23) a compartilhar e explicar os materiais com eles individualmente. Durante a apresentação 

fui me familiarizando um pouco mais com o local e com a turma, o que me deixou mais 

confiante. Comecei a ter um feedback melhor da turma. Além da utilização dos materiais 

confeccionados pelas pessoas estudantes, eu também utilizei fenômenos luminosos que 

ocorriam dentro da sala de aula onde estávamos: utilizei um copo com água para reproduzir a 

refração da luz do projetor; usei também o copo com água para apresentar a refração e 

apresentei para eles o funcionamento do espelho.  

Figura 23 - Apresentação na ONG com a turma de Educação Inclusiva, em 2023. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 
14 A fala era muito centrada como se fosse para crianças, isto devido a muitos dos estudantes terem laudos que 

aferiram uma idade mental inferior à cronológica. 
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 Na finalização da aula, perguntei a eles sobre o que haviam aprendido, e muitos deles 

se focaram bastante no conceito do arco íris e do copo d’água. Alguns deles ainda não estavam 

tão abertos ao diálogo e não conversavam muito, o que me deixou com uma pulga atrás da 

orelha. Mas, em um panorama geral, foi possível utilizar os materiais para representar a 

propagação da luz, sendo um desafio e aprendizagem para mim essa aplicação. O feedback dos 

gestores foi de escuta, que indicaram melhorias para uma validação pensando em pessoas com 

deficiência visual, como o cuidado no manuseio de materiais perfurantes como o palito de 

churrasco. 

VI Jornada Científica do Oeste Baiano SNCT (20 e 21/10/23) 

 

Esse evento se tratou de uma grande exposição de trabalhos da Universidade e o 

objetivo era expor para a comunidade barreirense e da região. No primeiro dia, o evento foi 

localizado dentro da biblioteca da Instituição. Algumas escolas passaram por lá e muitas 

pessoas passaram pelo estande. Era notável que os estudantes se interessavam mais pelas 

atividades práticas ou experimentos que estavam expostos. Me aqueceu o coração o interesse 

de pessoas adultas pelo meu trabalho (muitas vezes professores) que paravam e conversavam 

comigo sobre o projeto, fazendo várias perguntas. A mais recorrente era “foi difícil aplicar?” 

ou “os estudantes realmente prestaram atenção na explicação?”. Este interesse maior por parte 

dos professores mostra a grande insegurança da categoria, uma vez que já são expostos na 

literatura a. Senti que as pessoas docentes naquele momento foram são instigadas a descobrir 

como ter um ensino inclusivo na prática. 
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Figura 24 - Apresentação no primeiro dia da VI Jornada Científica do Oeste Baiano 

SNCT. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

O segundo dia de evento começou no início do pôr do sol, em uma quadra de uma 

praça de Barreiras/BA. Ventava muito e devido a isto foi um pouco difícil manter a ordem no 

local com os banners e materiais, dificultando a conversão com o público A situação só se 

estabilizou durante a noite, e começaram a chegar mais pessoas. 

Em meu estande passaram principalmente estudantes do ensino médio, que não 

pareciam muito engajados com a temática da minha pesquisa, mas que com um pouco de 

conversa, admiravam um pouco mais e perguntavam sobre o projeto. Eu tive muito o sentimento 

de que as pessoas realmente não estavam interessadas em se preocupar com essas metodologias, 

ou com a inclusão, algo que já é esperado da sociedade, como apontava o referencial teórico. 

Algo que me surpreendeu foi a presença de um rapaz cego, que havia perdido a visão a pouco 

tempo: ele adorou saber do meu trabalho e pôde tatear os materiais produzidos. Devido ter 

perdido a visão a pouco tempo, ele já sabia os conceitos representados nas maquetes, e ele falou 

que já tinha estudado os conceitos de refração e reflexão e que era uma ótima forma para 

compartilhar as ideias de refração e reflexão. Este momento foi o mais significativo para mim 

e senti que eu não estava ali em vão. O feedback foi em forma de escuta. 
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Figura 25 - Apresentação no segundo dia da VI Jornada Científica do Oeste Baiano 

SNCT. 

 

Fonte: Acervo próprio. 

Creio que muitas das pessoas que visitaram não tinham formação na área de 

Ciências/Física ou de Ensino, e, por isso, não deixaram muitos feedbacks. Em geral, recebi 

elogios em relação ao material, mas sem mais ideias sobre como melhorar o material. 

Lives Programa DesPerTar PROAE/UFOB (06/07/2023) e (21/07/2023) 

 

A primeira live se trata de um bate papo15 que fiz com Cristiane Sarmento, uma ativista 

e coordenadora do coletivo Mães do Arco-íris. Ela é mãe de uma mulher trans e a partir das 

dificuldades que encontrou mediante uma sociedade preconceituosa, ela decidiu acolher a filha 

e criar uma comunidade de apoio para pessoas trans e suas famílias.  

Durante a live, nós dialogamos bastante sobre a forma com que a sociedade trata o 

diferente, em muitos momentos, era claro a indignação de estar presente em um local em que 

você não é aceito. Essa situação traz um paralelo direto com PCDs: a luta de qualquer minoria 

na sociedade, uma vez que a presença desta pessoa permite a existência de outras e todas elas 

com suas diferenças e semelhanças. 

 
15 O vídeo do bate papo pode ser acessado em https://youtu.be/2WKP_zUT0G4?si=qnKAGAX-2Q0CZMSq. 

https://youtu.be/2WKP_zUT0G4?si=qnKAGAX-2Q0CZMSq
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Figura 26 - Card de divulgação da live no canal oficial do DesPerTar no Instagram. 

 

Fonte: 

https://www.instagram.com/p/CuSwmBpryaA/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==. 

A segunda live16 se tratou de uma roda de diálogos sobre cultura surda, onde 

participaram eu, Simone Nunes (intérprete de LIBRAS), Irtanizio Cardoso (intérprete de 

LIBRAS e coordenador de uma ONG para o apoio de pessoas com deficiência), Mariam 

Magnavita (pedagoga, mestre em educação e diversidade e atuava no Núcleo de Acessibilidade 

e Inclusão da UFOB) e Gilvana Pimentel (estudante da UFOB) uma pessoa surda com toda a 

vivência necessária para partilhar conosco sobre a sua percepção da cultura surda. 

Durante a live foram levantadas várias questões sobre as vivências dos surdos, sobre as 

dificuldades, sobre como é importante conversar sobre isso, sobre as dificuldades em se 

conseguir intérpretes para surdos, tanto no âmbito educacional quanto na vida pessoal e em 

outros ambientes. Foi uma experiência transformadora para abrir meus olhos para questões que 

vão além da sala de aula e da minha relação como professor frente às questões de inclusão. 

Perceber as dificuldades que permeiam em possuir uma deficiência auditiva é algo que 

vai além do que pode ser comunicado, Gilvana comentou muito sobre isso, mas também 

comentou sobre como os surdos acima de tudo são pessoas, que tem sua própria 

individualidade, formas de falar, trejeitos, virtudes e defeitos. Foi muito comentado a questão 

de como a sociedade vê estas pessoas como diferentes, mas que em essência, são iguais, todos 

 
16 O vídeo da roda de diálogos pode ser acessado em: 

https://www.youtube.com/live/Fkwul1wzbkg?feature=share. 
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nós somos seres humanos, mesmo que alguns tenham dificuldades diferentes, por conta de suas 

particularidades, no fim do dia, muito do que nos diferencia, não está no corpo, mas na mente. 

Figura 27 - Card de divulgação da live no canal oficial do DesPerTar no Instagram. 

 

Fonte: 

https://www.instagram.com/p/Cu2cTsfvOC3/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==. 

É importante ressaltar nesse ponto, que toda a ação pedagógica que se utiliza do DUA 

(como é o caso da oficina) necessita de um estudo prévio dos integrantes da comunidade em 

que será aplicada, uma vez que a proposta pedagógica, só obtêm êxito se os estudantes 

estiverem interessados. Vygotsky (2011) traz consigo a ideia de que o indivíduo se desenvolve 

de acordo com o meio em que está inserido, uma pessoa que tem contato com atividades 

inclusivas, pode desenvolver com o tempo um senso de responsabilidade social, funcionando 

como uma rede para desenvolver um coletivo cada vez maior de pessoas conscientes da 

necessidade de inclusão social. 

Vale salientar que apesar de meu trabalho dar ênfase mais para um público com 

deficiência visual, um ensino inclusivo é favorecer condições de permanência para todas as 

pessoas contemplando a Constituição (BRASIL, 1988) e acolher as pessoas em seu cenário de 

diversidade. 

4.1 Considerações do Capítulo 

Dentro do cenário apresentado, é possível notar que houve uma vasta quantidade de 

aplicações da oficina, além de diversos materiais produzidos por pessoas estudantis. Em 

consonância, também foram realizadas diversas ações nos eventos de forma a popularizar a 

https://www.instagram.com/p/Cu2cTsfvOC3/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
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importância de se fazer mais por uma Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física para 

estudantes, professores e gestores das escolas.  

É possível notar que o objetivo específico i) foi alcançado, uma vez que foi realizada 

uma vasta pesquisa bibliográfica em relação aos documentos normativos da educação que 

impactam diretamente no município. Conclui-se que que a federação e o estado possuem um 

vasto arcabouço normativo, que além de regulamentar também prevê ações específicas dos 

municípios, porém algo que não foi tão bem implementado na cidade de Barreiras/BA, uma vez 

que o município não possui um plano específico para ações inclusivas (pelo menos não 

encontrado até a presente apresentação de TCC). 

O objetivo específico ii) também foi alcançado, uma vez que os instrumentos foram 

criados baseados no trabalho de Camargo et al (2008) e com posterior adaptação para a 

realidade encontrada durante as aplicações da oficina, promovendo estratégias de perspectiva 

de transformação social nos espaços escolares. Ou seja, no que tange a oficina, tem-se ações 

que se pontuaram em apresentar modelos que expressam fenômenos físicos relacionados a 

propagação da Luz, como refração, reflexão e dispersão. Em seguida, os estudantes construíam 

seus próprios modelos, de forma similar ou não, conforme o vosso entendimento sobre tais 

conteúdo. Conforme as teorias de Vygotsky e a BNCC, desenvolvemos diálogos necessários 

para promover uma interação entre as pessoas participantes validando os materiais como 

satisfatórios ou insatisfatórios. 

Ainda, de acordo com o exposto, conseguimos também responder nosso problema de 

pesquisa, pois identificamos que poderemos com este trabalho contribuir com uma Educação 

inclusiva para o Ensino de Ciências/Física, em Barreiras ou em outras localidades. Verificamos 

que os instrumentos construídos (modelos) por pessoas estudantis podem corroborar para um 

ensino inclusivo. Isto posto, a aprendizagem de conteúdos vinculados à propagação da Luz se 

configura da interação e troca de saberes, por meio destes modelos, para discutir sobre refração, 

reflexão e dispersão, coadunando com os pressupostos de Vygotsky e da BNCC. 

Por fim, em prol de uma Educação Inclusiva no Ensino de Ciências/Física com 

equidade, alcançamos o objetivo iii), de forma que este trabalho está publicado para a 

comunidade acadêmica. 

4.1.1 Implicações 

 

É esperado que o trabalho auxilie de forma significativa as pesquisas na área de Ensino 

de Ciências/Física, uma vez que com os relatos de experiência podem servir como base para a 

produção de novas estratégias inclusivas e um ambiente com equidade. Devido ao meu relato 
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de experiência, é provável que este TCC também auxilie tanto em relação às pesquisas quanto 

no desenvolvimento da comunidade. 

Minha principal percepção é que tanto a divulgação dos materiais produzidos por 

estudantes quanto mais exposições teórico-práticas tragam incentivo para docentes da área. 

Assim como Mendes (2006) salienta, é necessário que PcD 's estejam na escola regular, não 

para se sentirem diferentes do mundo que os cerca, mas para moldar e ser moldado. Logo, o 

ambiente criado a partir desta ação tem uma transformação socioeducativa, em especial para 

docentes que podem diminuir o “choque” de achar que não conseguirá interagir com PcD s, ou 

até mesmo com a diversidade.  
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CAPÍTULO 5: CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No presente TCC, trazemos uma contribuição de como se pode ter uma Educação 

Inclusiva no Ensino de Ciências/Física, em especial no que tange comunidades da cidade de 

Barreiras/BA. Para este fim, foi planejada uma oficina em que as ações programadas se 

pontuaram em apresentar modelos que expressam fenômenos físicos relacionados a propagação 

da Luz, como refração, reflexão e dispersão, baseados nos trabalhos de Eder Camargo 

(CAMARGO et al, 2008). Em seguida, os estudantes construíam seus próprios modelos, de 

forma similar ou não, conforme o vosso entendimento sobre tais conteúdos.  

Utilizamos nessas ações as teorias de Vygotsky e a BNCC, para desenvolver um 

ambiente propício para a comunicação e os conceitos do DUA, a fim de melhor validar os 

materiais como satisfatórios ou insatisfatórios com as devidas mediações. Participantes do 

sistema educacional de Barreiras/BA, e de outras localidades, puderam conhecer o trabalho 

desta forma, e por meio de outras ações como exposições teóricas e/ou prática desta pesquisa, 

em congressos e eventos, permitindo reafirmar que todas as pessoas têm direito a uma Educação 

com qualidade e equidade. 

Com a dinâmica da oficina, os participantes puderam notar a possibilidade de 

comunicação com pessoas PcD s, em especial pessoas com deficiências visuais e/ou cegas, e 

sobre a importância da integração destas pessoas na sociedade. Com a exposição da temática 

em congressos e eventos pude contribuir com mais discussões sobre inclusão, para ter menos 

que assim, como eu, só tive um maior contato com o campo temático ao um componente na 

Universidade. A saber, ainda há muitas pessoas que tiveram pouco (ou nenhum) contato com 

PcDs e que terão dificuldades em lidar com situações em que necessitam se aproximar destas 

pessoas, auxiliá-las. 

Assim, cada passo desta pesquisa me mostrou que enquanto educador não posso deixar 

de repensar as condições de acessibilidade, inclusão e permanência de todas as pessoas nas 

estruturas escolares, ou fora delas. Desta forma, avançamos nos objetivos específicos e 

alcançamos nosso propósito de apresentar aqui, neste TCC, meus relatos de experiências e 

percepções sobre formas de contribuição para uma Educação Inclusiva no Ensino de 

Ciências/Física em comunidades escolares de Barreiras/BA.  

Logo, por fim, devido à escassa quantidade de trabalhos na comunidade barreirense 

em relação ao campo temático desta pesquisa, é esperado que este TCC tenha grande relevância, 

uma vez que pode ser utilizado como base para mais ações pedagógicas ou por novas pesquisas 

a serem realizadas. Esses aspectos serão apresentados em trabalhos futuros, com vídeos de 
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divulgação elaborados por mim, publicações em periódicos da área e mais visitas a outras 

comunidades escolares. 
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APÊNDICE A – PLANO DE AULA DA OFICINA 
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IDENTIFICAÇÃO 

COMPONENTE CURRICULAR: Física 

SÉRIE/PÚBLICO-ALVO: Ensino Fundamental/Ensino Médio  

LOCAL: Escolas         

ANO: 2023 

TURNO: Matutino/Vespertino 

CARGA HORÁRIA: 90 min - 120 min 

TEMA 

 

A LUZ NO ALCANCE DAS MÃOS 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

 

Objetivo Geral 

● Ensinar os conceitos relacionados ao fenômeno físico Luz e sua forma de propagação 

 

Objetivos Específicos 

● Orientar estudantes em torno dos conceitos de propagação da Luz para pessoas cegas 

ou com algum outro tipo de deficiência  

● Discutir sobre reflexão e refração da Luz em comunidades escolares. 

● Auxiliar a compreensão da temática relacionando com o cotidiano. 

● Fomentar interação entre os estudantes. 

● Construir/Validar maquetes táteis-visuais em conjunto com a turma de estudantes. 

● Promover uma Educação Inclusiva com recursos de acessibilidade. 

CONTEÚDOS 

Refração da Luz 

        O fenômeno de refração consiste no desvio da luz ao penetrar em dois meios de índices 

de refração diferentes. Este efeito ocorre devido a diferença da velocidade da luz nos dois 

meios. 

 

Reflexão da Luz 

           A reflexão ocorre quando uma onda é refletida por alguma superfície (ela é refletida 

com o mesmo ângulo de incidência em relação a reta normal à superfície). 

 

Dispersão da luz 

        A dispersão é um fenômeno de separação das ondas eletromagnéticas devido a sua 

frequência de oscilação. Essa dispersão pode ocorrer por meio de difração e refração, para 
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fins de simplificação, trabalharemos a dispersão através da refração. A dispersão por refração 

ocorre devido a diferença angular de refração para diferentes frequências de onda. 

METODOLOGIA 

 

     A metodologia escolhida é ensinar os estudantes por meio de atividades investigativas e 

confecção de materiais pelas próprias pessoas estudantes. A escolha foi feita por meio da 

análise do principal objetivo da oficina, que é socializar a turma, independente de ser PcD ou 

não.  Segundo Vygotsky[1] o estudante com deficiência deve ser incluído na sociedade 

visando a sua formação cidadã completa, segundo o mesmo também, isso só é possível 

através da interação social.  

    Para tal utilizo como base as referências [2] e [3] a primeira é uma dissertação de mestrado 

de Ricardo Timóteo que mostra a relação que há entre a motivação dos estudantes junto ao 

uso de atividades investigativas. A próxima referência é um trabalho de Camargo et al (2008) 

que é a base para o conjunto de objetos de aprendizagem utilizados para adaptar o ensino de  

Óptica  para estudantes cegos. Levo aqui alguns modelos deste trabalho para a sala de aula, 

construídos/reproduzidos por mim. 

    Partindo que faremos atividades investigativas, é necessário iniciarmos com uma divisão 

de grupos com no mínimo 5 estudantes, cada grupo com seu nome autoral e partindo daí eles 

devem atribuir funções a cada integrante, podendo elas ser: O montador, organizador, o porta-

voz, o gerente e o escriba. 

     O montador será a pessoa responsável por fazer a montagem do material solicitado no fim 

da oficina, esse deverá ser a pessoa cega, ou vendada, nesse caso os outros estudantes devem 

auxiliá-la a montar corretamente o material (lembrar de explicitar o objetivo de estar vendado. 

{não promover capacitismo}). 

    O organizador é aquele que irá esquematizar a montagem do experimento, que deve ser 

feita antes do início da montagem, nesse ponto ele é responsável apenas pelo desenho na 

folha sobre como e onde devem ficar os elementos. 

     O porta-voz é a pessoa com a função de chamar o professor para discutir as dificuldades 

do grupo. 

    O gerente, este está responsável pela gerência e preparação dos recursos, assim como da 

organização dos recursos a serem utilizados na montagem do material final. 

    O escriba vai ser aquele que responderá às perguntas solicitadas no decorrer da aula, essas 

questões que devem ser discutidas em grupo antes da resposta. 
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    A partir da separação dos grupos, se iniciará uma aula expositiva sobre os conceitos de luz 

citados nos conteúdos, a aula será feita por slide e haverá um material tátil (Recursos) para 

os estudantes com deficiência visual, caso haja algum, é interessante que tenha alguém para 

acompanhá-lo na instrução do que está sendo mostrado no slide, caso não haja outro 

professor, o responsável pela tarefa será o porta-voz do grupo em questão. 

    Após a pequena aula será pedido que eles montem um material tátil similar aos levados 

pelo professor. Nesse material, os grupos devem confeccionar um material que deve simular 

um aparato que consiga representar algum dos fenômenos luminosos apresentados (reflexão, 

refração, dispersão). 

 

RECURSOS 

    Para a realização das atividades da oficina será necessário o uso de data show, quadro, 

pincéis e os materiais de percepção tátil-visual desenvolvidos previamente.  

     Os materiais percepção tátil-visual de baixa tecnologia assistiva para o ensino dos 

conceitos que devem ser confeccionados pelo professor, utilizando como material base para 

a confecção: espetos de churrasco revestido de diferentes texturas em caneta 3D (para 

percepção de cores) apoiados em uma cartolina: 

 

Figura 1- Feixes de luz 

  

Fonte: https://wikiciencias.casadasciencias.org/wiki/index.php/Raio_de_luz. 

Figura 2- Reflexão 
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fonte: https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/fisica/reflexao-da-luz. 

Figura 3- Reflexão das cores em objetos 

 

fonte: https://pt.quora.com/É-possível-criar-um-tom-de-branco-mais-claro-que-o-normal. 
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Figura 4- Refração da luz no prisma

 

fonte: http://profbiriba.blogspot.com/2011/01/aula-dispersao-da-luz-por-um-prisma.html. 
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APÊNDICE B – Feedback 
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APÊNDICE C – Síntese das respostas das pessoas participantes 

 
Idade Já teve contato 

com pessoa cega 

Já teve contato 

com pessoa 

surda 

Nível de 

inclusão 

da oficina 

Apto a 

repassar os 

conceitos 

Como é possível 

melhorar a 

oficina? 

O que achou 

da atividade 

em grupo? 

Comentários 

18 Não Não 4 4 Adicionar 

escritas em 

braile 

Gostei não 

18 Não Não 4 3 Necessita de 

mais tempo 

Atividade 

mais ou 

menos 

Mais 

atividades 

práticas e 

mais tempo 

para 

desenvolver 

o conteúdo 

18 Não Não 5 2,5 Sem erros Foi ótima Gostei 

18 Não Sim 5 4 Não sei Foi legal, 

todos 

participaram 

Gostei 

18 Sim Sim 5 5 Melhorar em 

recursos 

Gostei Gostei 

18 Não Não 5 4,5 Sem erros Gostei Gostei 

18 Não Não 5 5 Sem erros òtima 

experiência 

Gostei 

18 Não Sim 4 4 Não sei gostei não 

18 Sim Sim 4 2 Não Não gostei por ter 

influenciado 

os outros a 

fazerem 

19 Não Não 4 0 Não sei Gostei Gostei 

18 Não Não 5 5 Sem erros Gostei, 

ampliou meu 

entendiment

o 

Gostei 

18 Não Sim 5 5 Mais materiais 

recicláveis 

Foi bom Gostei 

demais, 

ótima 

explicação e 

didática 

18 Não Não 4 2 Não sei Super 

interativo 

não 

18 Não Sim 5 5 Não Legal Devia ter 

mais 

18 Não Não 5 5 Materiais com 

mais texturas 

Boa pela 

designação 

Ótima 

experiência 
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de funções que deveria 

ser aplicada 

mais vezes 

18 Não Não 5 5 Não sei Gostei Foi bem 

didática e 

inclusiva 
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